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A NATUREZA APRESENTA RAZOES QUE A pqQpRIA R�
ZAO DESCONHECE. UM PNEU JOBADO AO MAR, FOI UM

OTIMO LUGAR PARA AS 6STRAS SE INCRUSTRAREM:�'
MA DOZIA DELAS, PROPORCIONARAM UM BELIsSIMO E

'
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ORIGINAL TROFEu AO RESTAURANTE PINHEIRO.O-GAR
,

.
"

-

JOINVIU-E, SANTA CATARIN� QE 24 a 30 DE JANEI'RO ' A�O ,I N°•.@., Cr$ 15,00

VALE OURO

- -:,----- ....

ÇON EXIBE O TROFEu COM UM CONTENTAMENTO �MPAR ,

.

,GEOVaCIlHODO
JOINVILLE VAI EM FR,ENTE

.

UM PIRTIDO PIRa
aSMISSDS.

Amanhã, Prossegue SeguF.ldoria,_,

COllHADa ESCllRECEINCENDIO
,

'

As DIficuldades do Turismo
',; "

" este
"homem,

,

,eo

S,enhor
policial
Os Problemas de um Bairro Popular

- I
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. As Dificuldades do. Turismo
-

Tentam trans·formar Joinville.
em cidade turlstica, m�s pouca
coisa i feit� para qu�'esta ca

racterlstica se .imponha na cida
de. Profundamente tndu s t r ia l , a

Mahchest�r Càtarinense apesar de
ter boas opções na ind�stria sem
c ham

í

n
ê

, ainda nã�o atingiu a sua

plenitude neste setor.
Na atual administração aspec

tos neste sentido foram incremen
tados e, construiram ate o PõrtT
co de Joinville.· Obra imponente
� majestosa ã entrada da não tão
co�orida cidade. No projeto orj
ginal a intenção era de passar -

se informações aos interessados.
que aqui acorrem, agora em n�me
ro bastant� considerivel. Recen
temente no pórtico um 5n�bus 10�
tado de t�ristas, ali estacionou
p!ra obter informações precisas
sobre a cidade. Estranhamente, a

me n i n a q li e a 1 i e s t a v a, p o u c à c o i
sa sabia informar a

i

r-e s pe t t o , 'lí
mitando a informar aos e t

ó

n t to s,"
que "a mocinha que cuida daqui
saiu e seu sei pouca coisa." .

Na cqntinuação o guia da ca

ravana pediu Eara ier usado o a
oarélho telefonico� pois

_

h�via
necessidade de entrar em contato
com um join�ilense-ligado ao se
tor de turismo. A r�cusa foi ime
diata, e a resposta foi de que 7.
os telefones ali i.nstalados esta
vam trancados e .n

â

o "t enho
'

aqui
. comigo as chaves."

comiti sug�stionou ao Senhor.Pre
feito .�unicipal a necessidade d�
tolocar-se no põrtico da cidade,
pes-soas bem instruidas_, com p ro
fundos co nhe c í

men t o s da ci dade ,

sem importar-se muito com a bele
za ext�rna. foi apresentad� ain=
da uma s�gestão que ao muni�ipio
seria de benifica importância, /
qua-l seja: 'colocar no pórtico. um

gruEo de pelo-menos seis a dez
garotos, b�m in�truidos, unifor
mizados, onde pagaria�se uma ta
xa de ati 2nO'cruzeiros diirios.
Estes �ar�tos ser��riam como �u!
as turlstlcoS, onde percorrerlam
toda cidade e seus pontos mais
atrativos. A resposta foi um so
nora "NNAAOd". O comiti �aiu mui
tó desgostoso com a resposta ati
um pouco insensTVel do prefeito.
Enquanto isso� continuamoi com /
as aberrações tur I s ti c a s , ..

S Er� D I :'oi H E I R Q

Apesar do orça�entD do muni
cipid ser de milhões de c�uzei _

ros, o atual mandante contin�a a
firmar que a falta de di�héiro 7
tem sido muita na prefeitura.�Um

.
.

.

-'

UM PIRTIDOPIRIISMiSSaS
o objetivo orimordial da lu-'

ta trabalhista e a organização /
·do poyo nu� qrand� oartido de /
massas.

�a atual fase histórica bra-
. sileira, a �r'se do caoitalis�o
e as transformações substanciais
qu� 0 �esmo sofreu (monooolista,
imperialista), levaram 0- 'Estado
a intervir fortêmgnte no plano
econômico.

Os monopólios nacionais e /
multiriacionais dominam e fortale
cem o aoarelho qove r n ame n t a l ç pr-E
duzindo um processQ de a�iganta�
me n to d o E s ta d o .i a m a i s v i S to n-a

nossa história ..
-

? a r a c o n tr à D o r - s e a e s s e t i -

po de Estado, Qreconiza-se �m

1ra�de oartido de massas, de rat
zes integralmente populares. Um
oartido ql� seja, ao mesmo tempo
veTculo e or9aniZador do povo /
b r a s tl e t r o .

o combate ao Estado forte e

xi'Je o fortalecimento das organ�
zações poou 1 ares. condi ção i. ndTs
nensivel para que este combate 7
seja efi-caz.

A atual conjuntura coloca na

�rdem do dia a importincia da
Darticioa�ão pooular organizada
na cena_politica. A �resen�a 4as
massas e hoje fracionada e desgr
ganizada. A ela se contraoõe uma
reforma autoritiria da ditadura,
que visa, em-Ii l tí na a nâ l t s s , re-

nrimir, control�r e manter dis
o e r-s a tal .!lresença. .

Hoje, todos os projetos Dali
(ti�o� n�ci6nais tim, necessaria=
mente, que encarar, sob pena de
se tornarem laterais, -a questãD
de uma polttica de massas, 'que
c o n tem p l'-e a i n c o r p o r a ç ã o. d O'S as

salariados e marqinais; trazendo
os� or1anica�ent�, ã cena polit!
ca.

�enov��ão que jamais passou /
dos limites de um' expurga dos cha

�'Juistas e/Qu malufist�s � seus a�
1 i adas -. Conti nuou-se a .pe n s a rj con
prioridade absoluta, na represen
tação,' parl ame n t a r , aqo r'a .

renova

da e aprimorada.
-

. Atualiza-Se o discurso parla
mentar, tentando pop�larizi-lo, e

mantem-se a pritica 'liberal de .s
í

lenciar diante da organizaçio. i
5�be-se da estreiteza e limi participação politica das massas�

te s dos Q r o j e tos das d iv é r s à s 7' Q s 1 i b e r a i s t e'n t am, a s sim, c a

trações �as class�s ·dominantes / pacitar-se para sobre�iver ã abe�
(experessas em seus partidos),pe tura patroci-nada pelo governo.Não
la sua incapacidade de formular- avançam e perdem mesmo a inicia�
u'm a ·0 r o p o s t a que s e n s i b i 1 i z e e a t i v a e o mo n o p ó 1 i o d e 5 u a s p r õ -
b a+que lo s setores populares.

-

n r i a s bandeiras, que passam a di-
_ ·Pelo lado-das Oposições, o vidir com o governo' (anistia, .fim
expurgo promovido p�l� ditadura do AI-5, etc.)

.

c on t r a -os trabalhistas p o s s i b t l
í O avanço das lutas p o pu l ar-e s

tau a hegemoni'a inconteste dos no. Brasil, hoje,· p a s s a ne ce s s e r i a
liberais n a. frente consubstancia mente pela construção de um p a r t.f
da no ,�x- MD_B Ne s t a medida, he::: do popular, que unifique e or q anf
gemonizada pelos libe�ais, a 'opo -

..
ze politicamente estas lutas, �l�

siçio, apesar de viver distintas vando,�ao mesmo tempo, o nivel d�
f ase s , pré e pós 1974, nunca se consciencia das mas s as.

propos a assumir a bandeira da O objetivo fúndamental do PDT
organização politica do povo. -Na

.
deve ser a or qe n t-z ac

â

o dos seto
s-ua 'fase mais avançada limitou -

r�s populares, condição indispen
se, meramente," a r-e p resen t a r �o savel para que as massas possam
Pa�lamento, e mesmo a�Slm parclal romper Q proces�o de agigantamen-
mente, a revolta pop-ular c o n t r a co to do Estado autoritirio fiel
arbitrio e a exploração. repre�EntBnte dos inter��ses das

Jamais conseguiu se tornar,se � classes dominantes. ,

q ue r, o porta-voz das questões so Um partido que, nesse p r o cas
ciais e das lutas po� melhores 7 50, seja capaz de formular e enca
c o n d i ç õ e s d e v i da, a s s is! i n d o P e.!: m i n h a r o p r o j e t o :de

_
uma s o c i e d a di

b l e x a ao irromper eXDonta�eo das socialista, enraizada na i qu a l da
massas na luta .contra a dltadura. de. �a liberdade e na democracia.

.HH ·2 OPINIÃO
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PROMETEU E NAO CUMPRIU

Diante da imbecilidade e

prep�tencia de certos homens p�.
b1ico�, todos deviam usar grava
dores, como o Juruna e gravar as

promessas destes mesmos homen� •

No'ano passadQ diante de milha -

res de professores em greve, An
tero Nerco1ini, o Secretârto da
Educaç�o, 'pro,met�u para este ano

o abono de emergeocia.Agora, so

lucionado o problema, com
. toda

cara de, pau qu� lhe � peculiar �
diz que nâo prometeu nada. ·So
serão' benefi ci adas os professo
res não licenciados e não substi
tutos. Depois a coisa engrossa ..
e lã vem a broncá.

,

,

Marco Ant�nio nesta �PQca /
de f�rias oo11ticas, muito preo
cupado e de i xa n d o d� dormir mui
tas noites. Ainda nao esta mui
to confiante na" sua ,eleição para
pre�idente d� C�mara' e preocupa
s e em de m a i s c oms eu p r i n c i p a 1.,
adversãrio, Curt A1vino Monich
Marco acha que agora � sua vez /
já que tentou por duas vezes e

não c o n se q u i u .

Depois de fazer muita m�dia
com as fami1ias prajudicadas, o

Secretãrio Mauro Moura,que pre
para-se para ser prefeito dé

"Joinvi11e, diss� que a Prefeitu
ra estã sem dinheiro. Quiz dizer
que n ã 6 h a ver â ·a u x i 1 i o ã s f amil i
as que foram prejudicadas no úl�
timo temporal que se abate1 so
bre Joinvi11e.Màufo, assim nao
se ganha e1�içõ�s.

Para Pedro Ivo ser presiden
te da República, s6 falta uma
coisa, ganhar algunas estrelas /
gemadas no ombro. Ce coronel a

general � so um, pulo.

As brigas pela sucessão a
presidência da C�mara de são I
Francisco do Sul continuam: Or

�

1ando Campos e Renato Moreira
Boa oarte da bancada do YDS e

favo�âve1 a Orlando Campos, en

quanto que o Executivo Municipal
'� Prefeito Flávio Camargo estã
ao lado do Renatinho. Para refor
çar esta posição Renato faz cons
tantes e sucessivas. visitas a
residência do alcaide francis
quense.

UM MONSTRO CRIADO

Luiz Henrique, quando
criou e formou o seu

quadro de a$sessores,
não esperava que o podia es
tar criando. Criou um mons�
troo

Forte, robusto, agres
sivo e grotes
co quando necessãrio. E,
este monstro revelou-se e

rebelou-se contra o

seu c r.i a do r , o

S,éU p a
í natúra1 politica

mente.

Oeu, o ma i o r
'sufoco', botou
todo mundo'prá

_

correr�, ainda nao

foi amanssado. Oriundo
de região pr6xima, o

monstro &e Luiz Henrique
ainda arida às soltas.

Para desespero de Luiz,
Acir Ferr�ira de Oliveira,
ainda continua comandar
a Administração Regional'
Sul, a o e s a-r de toda sua COIl
trariedade. Quem manda nes
ta bagunça municipal?

\
Ex-governador dos catàri-

n e n ses, A n t � n i o C a r los ,K o n d e r
Reis, tentando mais uma jogada
dei,xando confuso, meio mundo.

O seu i'ngresso no PTB, se

confirmar as informações,
revirar; o ,quadro po11tiço esta
dual e p o s s iv e l me n t e ; ate

em n i v e l de Naç�ão.

Com 26 anos Juarez Venâncie
Cardoso Abreu não resistiu aos

encantos de UMa tremenda loira,
uma cerveja'� claro e caiu num

astral de outro mundo. Prom6veu/
uma bizarra e intrigante festa.
Gemia, cantava, chorava, dançava
com postes, xingaya cachorros e

discursava em lingua�em e�tra
-terrena, deixando todo mundo bo
quiab�rto, inclusive os at�nicos
po1iéiais do distritô central.

No xi1indrõ, bateu os pinos
e re s o l ve u f i c a r 'numa boa, como
.nas ceu , na na i o r .cara de .p a u . s6
esperava a banda �assar, pBra ,

ver quantas bundas tinha. Muito,
louco tri-pirado.

'

Não resisti� aos �feitos ,

a1coolicos e dormiu s9ssegado
Quando acordou, �ão entendendo /
nada foi liberado porque jã esta
va bem me1hor.Ntngu�m descobriu:
qual o li�uido ingerido: ta1vez/
tenha sido um chazinho qualquer,
talvez c01ume10...

'

oooooooooboooodooooooOOOOOOOOOO

Aderba1 Lopes, PDT, reafir
mando suas declarações de apoi�
ao DEputado Nagib Za t t a r . Ení e_!!
trevista concedida esta semana,
ao ESTADO, de F10ripa� Aderba1-
diz que e s t

â tudo ok, legal. me�
mo.

Na próxima segund�-feira -_

vai para capital, onde partici
parã na reunião do PD! .. Claro "

que,vai manter uma di�logo fra_!!
·co e aberto com seu llder da As
semb1�ia DEp�tado Muri10 CAnto�
Na agenda do deputado joinvi1en
se a discussão s�bre a prõxima�
1iderinça do,Partido. Quem apo�-

t i ?ta um prognos lCO ••••

./'

---'------

Palpite infeliz

t ASSIM QUE
OS

V E READO RE S ,

ESTAo
SDDO ES
PERADOS,
APOS O
RECESSO DE

F I r�
. DE ANO: A
FESTA TENDE �

SER MUI
TO ALEGRE,
DESCONTRAI-
O A E /C O N F L IT A N TE
ESPEREM ...

HH ·3 BASTIDORES
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SOCIEDADE
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Na o�li marftima, muitas,
promoç6e� para o grande p�bli
c o, p r i n c i p"i I me n t e á 9 u e 1 e s I j_
gados aos �ons espetaculos. Em
Barra Velha, Jorge Mautner
(melhores detalhe� na coluna!
mais um)

o con�ecido gineeologista
.d e Mànchester,. Dr. Gastão Schw
rz e sua belissi'ma esposa Jus�
sara, passando uns dias na �r
la mariti�� do norte litoral 7
c a t a r i n e n se. ·0 h o 10 e m b r a n c o de
verá retornar às suas ativida�
des .no final da próxima semana

�. Rotary Club de Joinvílle,
sem p�t:' e v o 1 t a d o à s b o a s c a usa s ,

j o i n v'i. 1 e n ses, t r a b a 1 h a n dom a i s.
do qU& nunca.Estão dinamizado,

-,

o C e n SÓ" O f t a 'I mal ó g i c o p a r a d e

.tectar �m crianças de 3 a lU
anOs. Uma boa campanha que me

rece o nosso a p
ó í

o e c onipr e e n
çã� da,comu�idade.

Com atendimento de quali
dade impftr, a CHURRAScA�IA RE�
muito bem frequentada nesta e

p o c a
-

ver a n i 1. O r e s p o n sá ve 1 pe .

lo sucesso, nosso amigo JoãozT
nho, �rometendo algumas inova�
ç6es n� setor para brevê. Den
tro do mesmo atendimento, a

CANTI_NA REX.

Costureiro fa�osd, Clodo
vil foi entrevistado no ultimo
programa CANAL LJVR�, trAns�i
tindo aqui, pela �ldorado, Ao
ser perg�ntado pela ABERTURA,
simplesmente,resP9ndeu:A unica.
que eu acredito, e a abertura,
da saia.

A Manchester Catarihense,
ácordando para os e�preendime�
tos noturnos. A BOATE ENCONTRO
funtionando ali na Liga de 50
ciedade em pleno funcio�amento
semanal de t�rças às sextaS,21
horas. Sindi cato dos Hotei s d,e
Joinville promovendo!

Nosso amigo Alc�r Seidel ,

da Associação Atl�tica Embtaco
iniciando o 'calendãrio para o
ano de 81. Nos informou que es
te ano haverã excelentes promo
ções aos seus associàdos.

-

A Fórmula UM já elaboran-'
do seu calendã�io para o ano
de 81. O GP do Br a s t I deverã
acontecer no dia 29 março.

ria o seguínte verso, da musi'
ca STARTI�G OVER, oe seu lV
DOUBLE FANTASy.lISEI QUE O TEM-
PO ESCORRE RAPIDAMENTE. MAS
QUANDO VEJO VOCE MEU AMOR, E
COM0 SE ESTIVESSEMos NOS·APAI
XONANDO DE 'NOVO, CIJMEÇAN.OO !
S�MP�E."

'

Agora, a festa mesmo fita
rã por conta do CLUBE XXIV Dr'
JANEIRO de São Francisca

'

do
Sul. Neste conceituado clube,
a promoção � ESCOLHA DA RAINH�
DAS PRAIAS. Totalmente decor�
do a diretori� prepara-se para
receber seus associados e um

q r a n d e num e-r o d e c o n v i da d o-s. A
festa está sendo coordenada pe
lo jornalista-João Carlos VieT
ra, que será tamb�m o apfe�en�
tador desta festa, que já tem
mais 10 belezas ,inscritas.

As reservas de mesas po
derâo ser feitas na secretãri�
do ciube at� ãs 19 horas, se

gundo informações que obtive �

mos com o presidente do clube,
o Senhor Marcos Defreitas.Pela
ansiedade; pre�ipse uma boa
festa para a noite de hoje.

Na área' empresarial, a. Ele
tromoto�es, WEG de Jaragui d�
Sul, com gra�des planos para
o biênio 8"l'íJ32. Pretende inves
tir num proj�to_ at� 610 milh6�
es de cruzeiros� Segundo infor'

mações de seu diretor-preside�
te, João j� Silva, parte dos
recurs6s s�tão obtidos no BRDE

Combatendo a'inflação' na
Terra do Tio Sam, o rec�m-em
nossado Ronald Reagan promoven
do ��o'undas transformações. 7
Por escrito deu ordens aos se
us ministros Dara red��irem a

contratação de pessoal e que
ajud�m-no a reduzir o orçamen
to da Na�âo americana.

'_ .

A Prefeitura Municipal de
Joinville cancelou a vinda de
Gonzaguinha & Gonzagão, que
viriam promover uma enorme fes
ta na linda Joinville. P�dira�
950 mil cruzeiros.' Os adminis
iradores consideram demais

.

a

pedida da dupla familiar.

O Banco do Brasil inaug��
ra nos proximQs dois meses cer
ca de mais tres postos' r u r a

í

sT
em nosso Estado. A informação!
jã foi confirmada pelo Diretor
de Credito Rural do Banco do
Brasil, Aléssio Vaz- Primo. Se
rao nos municípios de Meleiro�
Jacinto Machado e Gravatal;

A coqueluche cultural des
ta semana em São Paulo, fjT
o lançamento da POESIA KING
SINZE,.· M"'ais uma i novação tupi
quim do poeta Silvio Pires. As
poesias im�rensas em forma�o ,

de caixa de cigarro,' llcmx6cm�
são enrol�das uma em forma de
cigarro, em papel craft. Uma
de suas poesias: TROTE

Em 68 a gente jogava bolinhas!
de gude,
e rolhas nos �ascos.

Hoje, o pafs .

virou um grande jóquei

..

,

/

e solta qi r a s s o i s de m .. :
A 9 e n t e- a t � d ã
bom dia a cavalo.
Outfa i 6DIO� E O�IOS
As ,vezes .v o c e e i q u a l a cigar
ros

A droga, � que
não aa prã largar
com um simples furo na orelha
E uma t e r c e ir a ,

Filho do Pai
Idi Amin,Vargas.Somoza,
Sa l a z a r ç

t

S't
â

l f m ,

Franco,Batista,Hitler.
Cristo, voce abriu os'

braços ou as pernas?
'

'.
.

.

"

...
" :

" '.' . .... .

Pela que o Kenia Clube Join
ville decidiu-se a não partici �

par do carnaval de rua �ste ano.

Grande lacuna. Mas, a compensa -

çaõ ficari a �argo da f�ria tri
�olori a vibrante organizada �o
nosso querído Joinville Esporte
Clube.

Falando em Baile Municipal,
o presidente da Sociedadé Harmo
nfa Lyra� o Serihor Cunha inicia�
do �s cansativos preparativos.No,

dia .de quinta f e ir a esteve em !
Floripa, onde cOnversou demorada
,mente com diretores do Clube Do�
ze.

'

Ficamos sabendo, que ��a in
t�nção á trazer para Joinville i
loirissfma Elke Maravilha e Mau
ro Rosas, aquele mesmo que caiu
na passarela no �ltimo carnaval.
Se tudo der certo, a festa mais
alegres dos ultimas anos, aqui
na gran urbe. /

Excelen�e a entrevista ,.

concedid� ao' jornalista David
Sheff, por ex-beatle morto' !
John Lennon.Ali �le diz tudo
o que aconteceu durante a vida

I!!!!!��!!!!�!!!!�!!��!!!!!!!!!!do maior grupo musical que o

mundo conheceu.r de sua auto

,HH-4 SOCIEDADE
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Depois �e 12 anos na estrada
do som THE JACKSON (ex- Jackson /
Fiv�) lança o disco intitulado
T�IUMPH (CBS). Michael Jackson a
inda continua no grupo familiar
Seg�ndo informantes da coluna, o
disco estã um ba�ato.

Na"proxima,semana pintarã na /
ELWO.

zacaRias
�uita ge�te nao entendeu e jã

acredita ate numa coligação PDS/
PDT. Tudo aconteceu porque Ader -

bal Tavares Lopes (PDT) apoia a

candidatura de Nagib Zattar (PDS)
ã presidência da Ass enb l

é
í

a .. de
Santa Catarina. Aderbal quer �_so
mente fortalecer e tirar o ostra�

.

c
í

smo o poderi o politi co de, Joi n
ville. Ainda somos o melhor

•

e

maior colegio eleitoral.Boa cama
da da população geral gostou., Taf
uma oportunidade para termos um

governador, neffi qué seja somente,
por uma semana. Timb5 jã sentiu o

gos t ín ho.

DISCOS

A febre do disco neste verão,
vai d e v e n t·o em p o p a. Mui tos 1 a n -

ç�me�tos_e, um dos que chama �ten
çao e o ultimo disco de ROO STEW�
ART (WEAl que lançou o LP FOOLISH
BEHAVIOUR - que traduzia e COM�OR
TAMENTO TpLO. E, Uma das faixas:
muito execufada e PASSION, onde
di�corre sôbre suas conquistas a
morosas e se�uais. Rigorosamente7
dançãvel, o som de Stewart jã co
meça a despontar em diversas ,diS
cô brasileiras. Sé voce guiser es
te som em primeirissima e sõ dã
um pulo ali,' naTLWO SOM CENTER.
Com atendimento de pessoas espe
cializadas, poderão os intere�sa
dos levar um quilo de discos(cin
co ao todo) pelo preço de apenas,
999 cruzeiros e, curtir numa boa
n�m aparelho CCE 120 Watts.

Porque os partidos politicas • iIIi.O.;;;�:";""""';;"'""",_"" �:';"""�;"""
criam grupos de apoio como JDC,
MTC. JUventude do PMDB e outras,
balelas. Serã que os impolutos po ELBA RAMALHO saindo d�s caatin
liticos estão com �edo da rapazi� gàs paraibanas pintando, bordand�
da. A chance deve ser dada de n t rô e -acontecendo no sul brasileiro.'
dos d i r e t õ r i o 5 e não em g r I:J p o s de C·A P I M O O V A LE, seu s e 9 u ndo, L P
afirmação, certamente com lideran demonstra o verdadeifo talento ,

ça duvidesa .. Tenho certeza.
- desta atriz-cantora. Par� quem /
critica a Miss Ramalho de ter
v�z estridente e agressiva, ela
convida para ir curtir o seu sh�w
�presentado diariamente no teatro
pa u l t s t a .

: A briga pelo IBOPE radiofonico
continua cada vei melhor na regi
ão. A Rãdio Cultura trouxe do
interior oaúlista o radialista Da
vid Guilh�rme, bom papo principaT
mente c. noite no POP SHOW' E:Spr=
CIAL.

-

De outro lado, a Rãdio'Jaraguâ
dinamizando o seu departamento ar

tistico, contratou o a�igo Lari =

val Goulart, que darã uma mobili
zação no. departamento esportivo_.
Lorival batalhou muito na Carijos

E por falar em Carijõs, o, de -

partame�to esportivo desta emisso Muita gente embolando o meio,ra agitando. Contratou como locu= campo e .confundindo planejament6,_tor esportivo o ji conhecido Isma familiar com controle da nat�lidae 1 P i e p e r, h o j e tam bem n a Cu 1 tu rã de. O p r i me i r o s u r g e de p o i s deem seu programa Manhã total. Jun 'acordo entre marido e mulher' e,tamente com Ismael, Jose Mi ra e o segundo imposto pelos homens. daGilson Silva, tentando impor-se / l e i1 •

no setor esportivo, hoje com for
te predominância da AM CULTURA.

ERIC CLAPTON (I SHOT SHERIF )
lançando com m�ito sucesso mais
u� lp editado na terra brasileira
pela Polygran. O disco deste gui
tarrista conta com a participação
de Leon Russel, Rita Cool i d q e , e

tantos outros amigos.

Um Hzinho prã qu�m curte a ne

grinhá americana Donna Summer. N�
ultimo dia '5 nasceu sua filha Bro
ok Lyn, filha tambim de Bruce S�=
dane, produtor de disco.Lã'Summe�
recebera em breve o disco de Ouro
pela vendagem de um milhão de
discos, do seu ultimo trabalho ,

THE WANDERER. Voce ainda encontra
na LOJA ELWO SOM CENTER, ali .no
inlcio da Dr. João Colin.

A transa que d�sperta-atenção,
de muitos neste encalorado sabado
de, janeiro. A estreia do grupo 5a
1vlE;'ISAGEM, daqui de. JÔ. Mú.i ta geri"
te boa nos instrumentos. A festa,
va i ser n a, Saci e d a de 2'1 Gl õri a ,

presidida por Romeu Baumer. Ama -

nhã, depo�s das 17, a hora �' a
vez de FINDERSOM com alguns l�nç!mentes i nedi,tos

SHA- NA-NA

SHA-NA-NA e AMrRICA DISCO CLU
BE promovem mai� festas neste fim·
d e sem a na, num a s t ralei e g a n t e e
muito al'to. Vilmar & Gil�an agi -

tando o espaço na zona Sul, a par
tir das 22. Na zona Norte Disc07
Roller e Disco Clube America numa
transa alta a pa�tir das 22 tam -

bem.�No domingo, ambas iniciam às
16.

A SARGENT PEPPER'S DISCOTHEQUE
prome'tendo novas e modernas deco
raçõe� a partir de março. Segun�o
me .ad i a n t a r am Lineu Fernandes .: e
Wilson Leonel Pinto de França.Vão
barbarizar com muitas surpresas.
Hoj�, a partir das 23 horas som
a cargo de Butiaco Miranda.

HH-5 PAPO JOVEM
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MIIS BRII S NO PMDB

"5··
.

_[:CJA SINE.�.··· ..

Na ultima semana o ex-inte -

grante do P�DB·jornalista S�rgio
Lino,balançou as estruturas do
P�DB divulgando u�a carta aberta
a população, onde denunci� os d�
mandos oraticadQs pela cupula,
chegando inclusive a den�nciar I
alguns po l Lt i co s como traidores
e co ri t rab an d i s t a s ,: Não poupa nin
gu�m, at� as lideranças joi.nvi �
lensªs eritrara� �esta fogue�ra/I
politlca e muitos queimaram-se.
Entre outras c6isas, ifirma o

j o r na 1 i s ta p o li t i c o que o
II P r� D B

não s e r
â

q ove r n o em Santa Catarl
n a .« O pr�DB não s e r

â'

governo I
porque, a exemplo de Joinville,a
o p o s i ç-ã o p r o c u r a mel h o r p o d a r a s

lid�ranças jovens emergentes, te
mendo que lhes fªçam sombras.As�
sim fazia o MDB,. assim faz o seu

sucedâneo que somente dã·oportu
nidade a traidores, a contraban
distas tipo Geovah Amarante que,
'�p6s esquentar o palido grande
11uteo no trorio do PDS,' retornou

..'

aQ pr�DB onde foi- recebido
-

com
honr-as de herõi. Prov.a mai ar de
que o P�DB não deixa as lideran
ças jovens se'criarém � que, pa
ra garantir a prefeitura de Jbiri
ville, t e r.â que valer-se no�vamen
t e

i

da iin íc a opção: Pedro Ivo.
-

O PMDB não seri governo por
que me no s p r e z a- o trabalho dos ve
r�adores e demaii lideranças,da�

A divida externa brasileira ho
je ultrapassa aos 50.milhões de
dõ 1 ares. Mas, es t.e mon tan te p o de
ri �E� facilmente pago, caso ri go
verno, brasileiro determina a dini
mização e explora�ão de al·gumas �
r�as auriferas.

-

qeceba HORA "H" por urh'àno
.

p ao an'do apen9s: (màrqlJe com um X)

I
.

I Cr$' 1 • Ó O O , O O �ã v i s t a

SEGUNDA PARTE

do oreferincia por traidores, cu .uma secretaria de Imprensa e o

j o r e t o r n o ã s h o s te s-. d a o p os" ç�:O \ se n a d o r .B a r r e t o c o n v id a r i a . o sr ..

� come�orado festivamente. Ante Flavio de Almeida Coelho para a

a 1) os si b i 1 i da d e d e c h e g ar ao 9 o - C a s a C i v i 1 •

'

verrio,__.os oportunistas do PDS'ja _ O PMDB não pode e não s e r
â

começam a pular o muro. Quem sem governo porque esta substimando
ore militou na oposição � esque�: os demais partidos dê oposiçãri e

cido. Os traidores, aqueles que p a r t i cu la rme n t e a l i de r a n ç'a do
se .b a n d e a r am para o governo o ride senador La z i nh o , que foi quem I
encher&m as burras de dinheiro e montou o imp�rio oposicionista I
a g o r a vo 1 ta m p a-r a o P M DB, ' e s te s.

-

sob q u a 1 se a-s se n ta Q P "1 D B a t u a 1
,

sim, são r e c e boi dos c o m . h o n.r ase' me n te.
-

E n f i m , o P M D B não s e rã 9õ
empregos nas prefeituras �a �P07 verno porque abandona bs verda �

sição. Esquecem q�e m8i� vale um deiros idealistas, deixando-se /
pobre- e honesto vereador do que t r o ca r por um bando de trânsfugas
cem Rog�riQ Martorano, �om todo constituindo uma cfipula com eie-
respeito ao seu velho p ai , homem mentos t r r e s po ns âv e t s , faltosos
decente, correto, Tntegro. com suas palavras e compromis�os

cultivand� um personalismo doen:
O PMDB não pode, não deve e tio e um autoritarismo inerentelnão serã governo em Santa Cata�i ã formação militar de alguns de

na porque não dispõe de materiaT 's�u� lideres que distribuem ber
humano qualificado para compor I r o s como se e s t t ve s sen comandan-
-um secretarl ado. Teri a que r e f o r do uma .t r o p a de recrutas.
mular_a s u a+ e s t r a t e q i a , compor: A, t r a

ç
t comed t a do PMDB ter-

sair as ruas com Lazinho, Jaison minarã com o retorno do sr. Ce�
e Renato Vianna abraçados, tendo sar "1oritz ao partido (jã estã
o "ou t+ d oo r-" ao f-undo o sr. Kon- a�ertando e s,e prontificou org_a-.

der Reis (PTB) dizendo: "votem / n i z ar o PMDB em Brusque e Novaneles no rque eu conheço o ' cami -

Trento). Cesar, a exemplo dos denh o, r) II t r o e n f a r te n o Iv o S t 1 ve i m � i s t r a, i d o r e s e o p o r t uni s tas se
r a e o Sr. J o ã o L i n h .a r e s t e r i ã r a r e c e b i d o p e 1 a cu p u 1 a d o P M DB
que fazer dobradi nha com o Sr.' I COIIi honras de herói e' mui to churJ o r g e B o r n h a use n. ,Cõ m o o prw B j ã r a s c o. Fe.l i z m e n te, c o m a d e r r o ti
e s t ã se n d o c h a m a d o d e C a s a d e I - d � P �� D B o Sr. De j a n d i r não p o de _

rene, o sr. Augusto_Wolff seria ra realizar o sonho de dormir piindicado pe lo s r., Ped r o l vo para careta e acordar senador.
-

""
O F I M D',lI. D r v I DA _

B R AS I L E IR A

ou

H1PRESA EDITORA HORA "H"
Rua: Marechal Deodoro, 157

I 1.3X. Cr$400 ,00 por mê s ·1

conta d� que outras regloes auri
feras em Serra .das Andorinhas,Ser
�a dd In�ja, Gorotire, Rio Frei
co� Curva do Xingu, Altamira, Xin
guara, Conceição do Araguaia, Ri�
Maria e outra� que ainda não fo
ram d í

v u l q ad a s pelo Minist�rio '7
das Minas e Energi'as. Esta, atitu-
de deve�se para que não haja uma

corrida incontrolavel e que pode
rão tra�er consequincias impossi-
veis.

.

Dados �reliminares indjcam que
o pais brasileiro esti a muito I
passos a frente de outros paises,

'. produtores de min�rios, como exem

'pl o �a ]\fri ca do Sul e I)n1 ão
-

Sovie
tica.

- ry relat�rio feito' pelos tec
nicas do Minist�rid das Minas e
Ener q i a s demonstrou que ,Carajãs h o
je � a-maior região r.�i,ça 'de -um',

., pais, superando ate VzbeÇJufstão ;.,"'i
naU r'1 i ã o S o v i e t i c a, o m à-i'ó r f i, i s o > ';

que se conbeci a a te hoj�;. '. � -

',"

Nome
--�--��--���----------------------------��--�--------

End. oi cobrat1'çà "
..

'

:�,;,,,,, . � : ,�
:� t ,,-",�,'-,....,.........,.----_:;:,;.�,......";.-----"'-""--.:�--,.;...,,,---------,---------�

Sai rro .,

�----�--�--�------�------�------------��----�--�-

Pfte_e.nc.ha: e. �nv:i.e. h.oje.: m�.lmo ',e..õ;(e. CAlpflm" ou: pe.ç.a a vLs Lt:à de.
um Goftfte.tàft pe.to -te.,te.6one.: 22-0517.

D a ta ,_ - ..:/ � - -, / - - -

'

A corrida rumo as serras ·que
escondem milhões e milhões de· dó
la�es se�a em breve. A S�rta do�
Carajas - e:formada,por uma area

de at� 150 �uilometros e não se

trata aoenas deste local. Informa
ç�es di�ulgada� esta semana, d��

, >

-Se estes f� l óe s t o do.s ..-f or em in' é �"l
crementados, em um futuro mu;--to ;,#
perto, a Br-as i-I p o de r

â'
Ver-se" li, ',' ,.

yre de sua divida externa, �a�an=
,da todos os centavos, s em p r-e c i -'

sarmos mais recorrer ao Fundo Mo
netário Internacional.

HH-6, ""ESTADO
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.RUA SÃO PAULO, 1229 -. CAIXA POSTAL 1165

•

·I�SCRIÇ.�O .NO C.GLM.F. N.o 83.553.198;0001·68
• 8

�
..

.'. v�E�N)Õ'E-""'�'
sszco )0'"'''' - ,�,mAA'�

. �
� EXCELENTE RESID�NCIA NOVA �
� S
é Com 142m/2 de área construída, contendo; 3 quartos, .1 suíte, 2 BWC, �
� sala, copa, cozínha, área de serviço.

.

Toda acarpetada, murada e ajardinada.. 8
� Situada na rua Santa Catarina. .

.

... .'. A PRONTA E.NTRÉGA. �
. � x-0..x:ó··.�éi:;r.:ó···.,. ;.··.,-ci·••�.:.·••�:.··.�:..··.�:.·•..,;; �..._,-.:..�•.,;;:.��.:..•••�.:..•••�:...._,..:..•••� :.··.�:.·..�:.·�·,..ó···�;.··.,;;:.···�:.···�·�,..ó···�···/:. fO}

•• . •••��.__ •••�••..9...",..•••��...��...�...",..•••�.��...",..•••�...",..•••�•••�•••�•••�....o_,..��..�...",.....�...",.....�...",.....!�•••�•••�...",..•••�,.,.••�.....,.III"'•••!�•••9-.I"•••�

DAS CALÇADAS, entrou numas com
o p e s s o a 1 d o II A rt e " . O P e s s o a 1 .,
que transa ARTESANATO aqui na

. city, ali na Praça Ner�u Ramos,
nos dias de chuva vinham expon-
do seus trab�lhos embaixo da
marqui�e do Banco Ita�, no ou

tro 1 ado da rua. Afi na 1 de c o n-"
tas, dia de chuva tambem se

come. Porem o tal secretirio ,

que gosta de sentar sem ou com

�huva, determinou que a talçad�
e �REA· D-E SEGURAN.ÇA, e ao pes s o

al para tecblher seus trabalhoi
e espérem a chuva passar, e bem
is 50 ã i .

.

Desse tipo de cuca 'mole tã 50
brando e, nem a Secretaria d�
Cultura, E�porte e Tur�smo po
de fazer algüma coisa pelos ar

tesões da cidade. Só fazem e-
mesmo assim quando precisam pa�
ra organizar s�as feiras men -

..sais� Tem gente que diz ate que
se d�pendesse dele, seria be�
pior..

Pois-ê pessoal, hoje em Bar
ra Velha ti pintando um SHOW ,

muy louco, assim tipo FESTIVAL.
Jorge Mautner, e uma pi de gen
te que conhece, vão fazer um

SONZINHO ao ar livre no Gurlei/
Camping, em Barra Velha. No em

balo dessS SOM, Mautner estarã:
fazendo o· lançamento do seu li
Vro, PANFLETOS DA NOVA ERA, e a

p r o j e ç ã o d a F i 1 me," O Ó E MI U R G O II

onde tem a participação especi
al de Caetano Veloso, Gilberto/
Gil e Jards Macale. A transa to
da va i começa r as, 21 horas , e

nessa ai vai atê sortear 30
diãrias para o pessoal. r . só
pagar ingresso que darã direito
a uma diãria de Camping .. ·.vamos
nessa?

Tem atê o fiscal que se troca
va por .um cafizinho e umas em-=
padas,

_ para. dei xar o seu vi z í

n

ho� ven�e: -meia� ali:_na esquina.
I�as e lSSO a i , .pra tirar a ti

t!ca_da fabeça dessa gente, .nã�
da ne. So um toquezinho a. mais
quando voces puxarem a descarga
cuidado para não irem ju�to ...

· .

.f.ALÇADAS -DO JAIME

O Secr�tirio.�e Serviços p�
blicos, �aime. Wiese; agora· REI

da Po l I c t e Militar 12-173, .s eu s

\ ocupantes tomavam tranquilamente
Atitudes p o l i-c i a l e s c a s 'mui· o seu "9uaranazi'nholl numa lancho

t�s vezes irritam a quem presen-=- n�te proxima.
-

cia. Na noite de terça-feira a

RONDA 12-173 dando uma blitz de .POLIcIA CONiRA OS CAMBISTAS
leve pela zona Sul; mas precisa
ment� ali pelo Itaum, p�omoveu /
algumas atitudes incoerentes com
o bom comportamento policial.

Na altura da Farmãti� Cor -

dalli, fi·zera� uma �etenção, ma�

promoveram um barulho danado, um

pol i c i a l q r o t e s c amen t e' espal h ou ,»

todo mundo, não permitindo que
ningu�m presenc1asse'� cena.Tudo
demos trava que os marginais ,e

ram os pr�pfios polic1ais.Depoii
de alguns minutos, a mesma ronda

MAS� �UE POLICIA ....

Desde as primeiras horas /
da manhã de quarta-feira o Dele
gado Regional de Policia lnlClOU
sua a ç_ã o p e s s o a 1 c o n t r a o s i n ii m e
ros cambistas que atuàVam na ci�
dade. Afinal, Joinville Esporte'
Clube e VascQ da Gama jogariam /
mais �ma vez. Os cambistas vindo
de regi�es o�tra� não p�rderam a

opoftunidade e vislumbrando Eti
mas rendas, entraram em açjo.

Mas, deram-se mal poii não

c?n�avam a p�onta intervenção po
ll�lal. Com cara de menino bom�
Joao �es�oa Machado comprou aI
.guns lngressos e pféndeu muitosT
cambista�.'No final 'da ·tarde p�
l? menos quatro cambistas havia�
�ldo pr�sos. Os seus i ngressos ,'�
.as cadelras numeradas atihgiam a

b!urdos �il cruzéiros. A a�ão p�
l.lcal fOl ordenada, devido u�
alerta de Waldomiro Schutzler
President� do JEC, uma vez que
em m��os de 30 minutos as cadei
r�s Ja h�viam sido esgotadas nas

bllhete!laS jequianas. .

Joao Pessoa dispendeu mu i.v
tas horas no seu trabalho e fa
lan�o de sua ação, comentou;IIIs
to.e um absurdo, um verdadeir� ,

crlme contra a economia �opular.
q� trabalhadores de n�ssa cidade
Ja passam por um s�foco financei
ro danado e_naõ podem ficar ex
plorados ate na hori do l�zer

-

por.des��upados que quer�m 'ai
nhelro facil." Disse João Pessoa
que a blitz foi gratificante. Um
dos.c�mbistas era da cidade· de
Cur-i t í

h a ,

"IDENTIfICA AÇÃO

Dia 19 de fevereiro impor -

ta�te jogo. Joinville x Interna
cional (RS). Os h ome n s responsã-'
veis pe�a segurança, prevendo a

ção identica, ji.se preparam pa
ra entrar em açãri e prender �s

responsãvei s 'e acusados. 'de c amb
í

ar ingressos. Garante para·o prT
meiro domingo de fevereiro pron
ta ação._

-

Capitão Gilberto, alguns po
llciais continuãm a demonstrar
grandes sinais de falta de uma
melhor teoria prãtica de bons
costumes. Confortavelmente. sent;
dos, estes robustos homens d�
ma�ron, deixam mulheres em �ni .�

bus. lotados passando por proble
mas grandes, com filhos bolsas
e t udo mai s e nem imp'ortam-se· e�
dem?nst�ar sue �s boas' lições re
ce b i d a.s. Val d a

í

que .. ;

-

·HH·7 POLICIA
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o DILEMI FININCEIRO DI IMPRENSI
Os grandes orgãos de comu

iicação do pals"especificamen
te os jornais� aqui sem exces�

são a1guma� estão atravessando'
uma das fases mai� negativas da
hist6ria da imprensa brasileira
A\crise vem de longe; os aumen

tos exacerbados do papel impren
sa foi uma das causas mais cr��
ciante e provocante da situação
E, a explosão acelerou-se quan
do jornais - leia-se aqui tam
bim as e�issoras de râdios -co-

, meçaram a perder sua cota de pu
b11cidade para as poderosas e �

missaras de televisão. Levanta

mentos.rea1izados recentemente,
dão conta que jornais lutam por
publicidades na sua totalidade,
de 40%, sendo o' restante"- 60%
para televisão e revistas de a1
cance .n a c i ona 1. .

-

. A peculiaridade no setor,
.

� que �nquanto cai a �ercenta -

gefu, aumenta a concorrincia ace

lerada e acirrada. Nos estadbi
sulinos o orob1ema e fundamen -

tal. No'Rio GRande do S'11 a con

trovertid� ZERO HORA passou a

disputar os.anunciantes do Cor- ,

r e i o do 'P o v o' , c oms e u bem e f i c i
ente quadro de cJassificados.D�

-

pois de operar por algum tempo:
com grandes prejufzos, a inova

ção surti u efei to ta 1, que per
mitiu ao ZERO HORA, ligado a TV

GAOCHA, que transmite a progra
mação GLOBO a receber no ano de
80 o TOP MARKETING, primio maxi
mo da pu h l i c i da de.

'
-

E, E�ta situação reflete e

afeta exclusivamente no mercado
de traba1hó dos jornalistas ou

mais precisamente nas redações,
oficinas e montagens dos orgãos
informativos, No estado gaucho,
cerca de 18% dos jornalistas es

tão desempregados, não permitin
do agora, qualquer previsão di
melhorias.

.
Para se ter �ma ideia de

como·a publicidade esti interfe
ri n d o dentro das redações, sej"a

�

ela grande ou p�quena, do inte

rior ou da capital, a1g�ns da

dos at� cer{o m�do estarrece

dor: a ma i ar, a- das emi ssoras
'

estão preferindo programações e

seriados enlatados, vindo de
centros mais avançados, deixan
do de lado_as report�gens ao vi
vo, as dinamicas materias de as
suntos diversos, como as rádios
Rede Capital, a Rãdio Continen

tal (adguirida pelo Sistgma G1Q
'ba de Radio) outrora dinamica e

eclitica em jornalismo, descara

�terizou um tr�balho que permi�
tiria melhores condições de em

prego aos jornalist�s. E, o� !�
nume�os problemas nao. param a1:

A Gaucha, râdio do Porto Al�gre
foi ·obrigada a demitir 23 jorn!
listas, dos 23 de sua equipe a-

'legando problemas deficitarios.

A SITUAÇAO CATARINENSE

tm Santa Ca�arina, em Join

ville, como-anda a s itu a
ç ão ? Pe

los ültimos dados grãficos da
situação, os resultados são um

tanto quanto nebulosos. DE gran
de circulação estadual, p o s s ii
imos tris jornais representan�
do regiões distintas: JORNAL O
ESTADO, região florianopolitana
JORNAL DE SANTA CATARINA, regi-
'ia blumenauense; e JORNAL A NO
tICIA, reprEsentante da região'
joinvilense. Todos e, mais al
guns menores disputam a fatia -

gorda dos anuncias estatais. De
les levando � melhor, O ESTADO:
que recentemente demitiu u� gru
po de jornalistas que pro�uzia�
materias contrãrias as ideias -

dos integrantes do Palicio Rosa _

do, surgindo dessa dissidincia:
o JORNAL AFINAL, de vi�culações
polfticas. Dentro destas·perspe
ctivas, l·evou a direção do JOR�
NAL DE SANTA CATARINA a pensar
seriamente em transferir sua se

de para capital do Estado, pa�
ra disputar de igual para igual
com o ESTADO a r f a t i a publicitã
ria. Esta corrida_deu-se aos
·c o n s ta n te s a lime n tos. Em 1. 979 ,

para c.ompôr, imprimir e montar'
uma pagina, gastava-se a-penas
a quantia era pouca, de 800 cr�
zeiros, hoje este preço extrapo
1 a a soma de 3 mi 1 cruzei ros. ,7\
NOTICIA como a maior empresa do

gênero detêm o poder, principa�
mente junto ao emprésariado re

gional, o que lhe dã um bom_ s�
porte financeiro. Mas, tambem a

sua intenção e lutar com unhas,
pes e dentes, pela publicidade'
emanadas d� governo estadual. A

exemplo dos outros.
A IMPRENSA' NAN I CA

A imprensa nanica ape?ar -

de não ser bem vista por muitos
tambem entra na concorrincia,po
rem em escala menor, r�cebendo�

pouco mais de 15%. E, pudemos!
nalisar o S.O.S. lançado pelo
hebdoma�ãri� CORREIO DO POVO,de
Jaraguã do Sul, o mais antigo -

semanãrio do Estado.
Não suportando o sufoco fj

n an c e i.r o , quase fechou suas pi
sadas portas. Diversas reuniões
foram efetuadas junto ao empre
sariado local e, no ultimo ·fim
de semana a edição saiu normal�.
mente, com apenas um detalhe i�
portante: havia mais alguns ce�
timetros de publicidade.

Em nosso municlpio, apenas
dois jornais semanârios lutam e

brigam pela pequena fatia pu -

blicitãria, no tão fechado co -

mercio joinvilense. O jornal
EXTRA mantido por um grupo de !
c

í

o n ts t a s , a sua maioria ligado
ao PMDB e Prefeituia Municipal,
passa por serias prob1emas� Ho:
ie em fase de reestruturaçao

.

. �uspendeu sua circulação�sema -

nal e pensa na remodelaç�o para.
transformar-se em diârio. Os es

tudos jã em andamento, talvez �

seja concretizado nos próximos'
90 a 120 dias. tom isso, a pre
dominância de A NTOIcIA tende a

ser ameaçado e sua fatia fic�rã
um pouco mais magra.

O outro semanãrio, O 'HORA
H, que na próxima semana comple
ta um ano de atividades, i ou�

.

tro que disputa as magras pub1i
cidades joinvilenses. OperandoT_
com um quadro funcional reduzi
do e acum�lando prejufzos men

sais superio� a mais de 150 mil
cruzeiros, e�te jornal �stã sen

do mantido por Aderbal Tavares:
que.ainda acredita no sucesso -

de seu empreendimento. Contrâri
o �s ideias de transformar o HO
RA H emxí t

â
r t o , acredita que um

semanãrio serã bem melhor para
manatenç�o, jã que diãrio re

quer uma forte estrutura. Menos
prejufzos .

'Seguindo a mesma linha de
aq r e s s t v i.d a ds de seu p r o p r íe tâ

ri o, hoje d ep u t a do . e st a du a l' e

quase cassado em 80, quando te
ve a ousadia de chamar o Presi
dente da Re piib l

í

c a de· "corrupto
o HORA H apesar de ser mal vis
to por -a l quns , e sempre bem a -

ceita em muitas ãreas principal
mente is contrãrias as filoso�
fias do atual prefeito munici -

pa 1.
.

_

Ji as emissoras de radias,
estão em melhor situação, uma

vez que Rãdio Cultura"mesmo com

vida própria, tem nos diretores
da Fundição Tupy seu� maiores!
cionistas, a ponto de transfe -

rir para Râdio Cultura o Senhor
Hermes Rauch, antigo assessor

de diretoria do pesado grupo.
I·

Com faturamente alto, a RãdioAM
Cultura divide com a

üí f us o r e /
Colon, de propriedade do deputa
do federal Pedro Colin, o merca
do joinvi1ense.

Mas, todas as tris emisso
ras AM pouco destaq�es·dão ao

jornaiismo, destacando não mais

que quatro horas diâria�, as

tr�s - fazendo com isso que o

mercado aos jornalistas e radi
alistas fique reduzido.· No cam�

po do jornalismo radiofônico o.
destaque fica para JORNAL DA·

TARDE, da Râ d+o Cul tura de ape
nas.30 mi nutos e PATRULHA DA CI

DADE� da Rãdio Difusora, progra
ma este, que detem piques supi
rior no horãrio de ate 80%. Re
centeme�te Ramiro Gregório d�
Silva� Superintendente da Cult�
ra AM/FM teri a afi rmadc a, um

g r u p o de a.m i g o s que
"

o meu' p r o

grama de bandinhas feito aos

domingos pela manhã; me dã mui

to mais dinheiro do que um pro

grama jornalistico de uma hora

O meu negócio é numeros."

De qualquer maneira, a

concorrência e legal, uma vez

que leva os envolvidos a melho
rar seus padrões de qualidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



assim estamos sanando gradativa -

mente os problemas que surgirão,
com menores. Acreditamos àinda ,

�ue este� centros de menores dev�
riam ser criados em ãreas mais in
dustria1izadas, pois beneficiari=
am qrandemente os internados," di
.z t a Ium mo r ad o r •

Os Problemas de um Bairro Popular'

Os Problemas da
-,

Chuva

Joinvi11e cresce assu�tadora -:
mente, mas parece que a mental ida
de dOs dirigentes estã con�icioni
da a um passado muito dis�ante,on
de os problemas eram resolvidos �
cnm simplicidade. A cidade cresce
e com ela seus in�meros prob1�mas
e, em aT�uns casos de difici1 so
1ução.

Visando dotar seu b�irro de u
ma comissão de moradores da 10ca=
1idade de Boehmewa1dt p r orno v eu uma
reunião.na �ltima quinta-feira(15
!01) onde o astro priricipa1 seria
o prefeito e sua comitiva. Eram
duzentas pessoas que-se ,com�rtmi
am o galpão de festas da Par6quia
Santa Terézinha, no final da Rua
Santa Catarina. r, o encontro es
tava marcado pará" as 20 horas.Mas
para decepção geral o astro maior
não comparece� deixando todos !
frustrados.

As reivindicações do povo da
Santa Catarina são muitas. Primei
ramente pretendem melhorias em
algumas ruas ,"jã que o s serviços,
'ali executados são da pior quali-,
d a de p o s s Iv e l " disse um morador,
muito irritado. Em ãrea intensa -

mente úmida, I!
os serviços de va

1eteamentos são feitos sem ne -

nhu� crit�rio tecnico. As ruas a
bertas nao possui a caida ex)gida
por lei, que � 459, os tubos ali
colocados não são apropriados ,

poi� devem ser perfutado! para f!c11itar o escoamento da agua.Tudo
uma bagunç� gera1.1!

CRECHES

As mães -de q ue l a r e q i a o estão a

reivindicar a construção de uma

creche, para melhor educa�ão dos
seus filh�s. Mas, Uma polemica ,

foi criada, jã que o governo esta
dual prontificou-se a con�trução:
de um centro de recuperaçao de me

noré�, bem como uma grande ãrea 7
de lazer. Esta decisão foi, �prova
da recentemente, na última visita
oficial, feita pelo governador !
�orge Bornhausen.

Por outto lado, a Comissão de,
Moradores a�reditam que ao inves,
de ser construido um centro de re

cupe�ação, hã necessidade de con�
truir sim, I!

uma creche, porqúe -:;

As chuvas constantes que se a dade dos Pri�cipes. Os autom5vei�batem s5bre Joinv{lle vem demons= e� ruas cheias passaram por grantrar perfeitamente, que o serviço, des problemas e, no transcorrer!de e s çô t o precisa ser dinamizado, desta semana, os Tn d i c e s de c o n
o mais breve p o s s Iv e l , no_ sentido sertos foram aumentados c orrsí de r'âde evitar estes srandes problemas velmente, rnuit6s �om prob1emas-ã população. O que viu sexta-fei- nos distribuidores, baterias e
ra da semana passada e no �ltimo, outros. Segundo cãlcu10s de aldomingo foi algo de enormes preo- guns �otoristas que trafegam dia=cupações. De Norte a Sul de Leste riamente diri-gindo os coletivos,a Oeste as ãguas

í

nunda r am um na Beira-Rio, neste local as ãgrande numero de residencias pro- guas chegaram atingir 50 ã 6TIvocando prejuizos enormes.
" centimetros de altura, "dei xando!Na 'zona Sul da ci dade nas ime- mui tos de nô s preocupados, mas tüdiações das Lojas May, os p r e j u i -

do voltou ao n o rm a l p o s t e r
í

o rme nTzos causados foram de grande mon- tel!, dizia ainda estã semana umta, principalmente aos inGmeros , motorista da Empresa Transtusa.Ascomerciantes estabelecidos naque- ,chuvas tiveram uma duração de pela região. Em uma resid�ncia tr�s 10 menos duas horas, tempo sufi =
crianças não morreram devido a ! c{ente ,para deixar a cidade �uasegilidade de vizjnhos, uma vez q�e que totalmente alagada, nas zonasos pais estavam trabalhando e nao mais baixas houve pr�b1emas de ãsabiam do que estava acontecendo, guas invadindo as resid�ncias� jina familia. A quase tragedia foi nas partes altas, a1�m das ãguas,em funçao do transbordamento de estragarem totalmente as rua� ,um rio.' transformadas em cachoeiras dev1-

.No �entr2 �a cidade a situação do o grande volume de ãgua, alf o i m a i s c r
í

t t c a , principalmente! g.uns 'problemas de d es l i z ame n t o i Erinas Ruas 9 de Março, do Prlncipe tre eles estã o da rua Itapema =
15 de 'ovembro, Dr. João Co1in : 475, resid�ncias �e propriedade �'Os 10gistas desta região sofreram' de Izaura Conceiçao, 54 anos,viumuitos prejuizos. E, a situação' va. "Estas chuvas trouxeram mui -

voltou a lembrar a grande enchen� tos problemas em minha résid�ncia,té de 72) guando uma calamidade a uma vez que houve deslizamento debateu-se sobre nossa cidade - n�' terras colocando em peri�o a esdia 23 de de z enrb r-o , quando todos, trutura da casa. you pedir auxipreparavam-se para receber Papaj l'i? aos poder�s publicas mu�ici -

N o e 1.' p a 1 s, nos e n t 1 do de 'c o n s t r u 1 rem,Diversa� reclamações surgirám, um muro de �rrimo, p�ra que �estepo: �oda c
í d ad s , o nde a maioria! .p r-ob l em a s e.j a re s o l v t co ." Identi�r!tlcava os pessimos estados dos �o Qroblema aconteceu na mesma re.i nune r o s rios e riachos que i.a t ra- s t'd é

n c i a em fins de 72, quando 7,vessam em todos os sentidos a Ci Joinvi11e foi assolada por uma

SACANAGEM

E o que consideram o desres�ei
to da comitiva muriicipa1. Muito�
moradores criticaram a ausencia ,

do 'Sr. Prefeito o u e os fez e s p e -

rar por mais duas horas, sem no
entanto ter comunicado a sua au -

sencia.
I! E1 e .v i rã pedi r votos pa

ra seus candidatos, mas vai ter
uma enorme surpresa e, saberemos,
responder nas urnas o seu,descaso
para com a nossa c�munidade. Se
e 1 e não p u d e s s e v i r, o que e, p e rfeitamente possive1 e de fãci1 en
tendtm�nto bem que'poderia te�
enviado alguns de seus assessores
p a r a m an t e rum c o n ta t o c o nos c o

I!

,

falou muito j�ritado um dos lide
res.

enchente das m�is perig��as.
Os danos materiais provocados,

ainda não foram avaliados, u�a
vez �ue o Conselho Municipal de
Defesa Civil ainda não reufiiu-se,
para avaliar os estragos. Durante
a manhã de segunda-feira uma equi
pe de fiscais percorreram boa pa�
te da cidade, onde-puderam ter �
ma ideia real da situação.; ,"

PROBLEMAS NO SCARZELAO

No Conjunta Habitacional Monse
nhor Scarze110, localizado no fT
na1 da R�a P�tr6po1is� o desespe=
ro tomou conta de muitas fami1ias
notadamente as que residem em
ãreas mais ,baixas.Uma boa parte,
do n�c1eo habitacional foi trans
formado �m uma gigantesca piscina
p�b1ica, onde apenas pequenos pre
juTzos em algumas casas.

-

PROJETO SANITARIO

A cidade necessita em breve a
implantação do Projeto Sanitirio"
que poderã acabar com os prob1e -

mas das �nthentes, uma vez que os
riachos e rios que circundam a ci
dad� estão entulhados, provocand�
transbordamento e problemas dema-'
siados. Ainda em recente reunião,
mantida com a imprensa joinvilen
se, o SuperVisor Regional do Go -

verno, Luiz Gomes, a�unciou gueo �roietb jã aprbvado �spera so -

mente que seja enviad� a verba de
virias autarquias, federais� para,
que seja viabilizado. Segundo ele
a obra estã orçada em mais de Um
Bilhão de cruzeiros.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Nação é povo, este como é
a força viva desta mesma Naçaõ,
tem ti direito de reunir-se em

grupo, de tornar�s� forte, de
formar as suas novas lideranças
Ao contrãrio do que se acredita
o povo não e desorganizado 'e-lu
ta para fortalecimento de suas
forças, dentro des ta Nação, que

-

tem .a sua d e ni o c .r a c i a � r e 1 a t i v,a I

e claro, onde o povo tem muito
mais deveres do que direi·to. As
bases populares, a cada dia es

tão sendo fortalecidas, são mui
t o jf o r t e s e, alguns não a cr-e d t -'

tam nesta fortaleia, � porque -

durante muito tempo, talvez uns

16 ano·s(estranha coi·ncidência )
elas for�m sufocad��,Gabafadas,
�ncobertas. Ninguem podia falar

todos estão mudos. A descoberta
da �orça popular ficou na boca,
na garganta de muitos.

,
.

o povo, aquele oprimido
deu dem�nstração d� sua organi
zação. Formou o fundo de greve,
os vãrios comitê para comb�ter�
a gritante care�tia. Para ser

mos mais precisos, recentemente
em São Paulo, um g�upo de mora-.
d o r e s d o' I t a i m Pau 1 i s tal u t a r a m

c o n t r a a c o n s t r.u ç ã o deu m m u r r o

qu� margeia a linha férrea, E -'

ram obrigados as grandes camin�
hadas. Derr�baram o muro e.gan�
haram a parada. Aqui mesmo em

Joinvil)e, formaram �ma forte e

imprevisivel resistência � con

seguiram acabar com o escandalo.
das dem-issões,�ou mais precisa
mente dos despejos do CONJUNTO-=
TUPY? Hã de perguntar-se ��ora.
"D : povo' não tem fôrça. II

Ainda esta semana o Padre
João Carl.os de Uma par6quia pau
lista aO se referir sôbre a fo�
ça popular afirmou qu�

" duran-=:
te mui to tempo, o povo f o i aba

�ado e acabou acreditando qui
p e 1 o f a to de não t e r e s Gol a., não
t e r i cu l tur a acadêmica, não tin-
ha' condições. de participar do

processo. A �ociedade como um

todo - cohtinuou na sua explica
'ção - iDClusive os $eus gover -=

nanfes-, conseguiu fazer a ca

b e ç a do p o v o, 1 e b an do - o a a c r e

di tar que ti nha forças. Mas, no
mo�ento em que começ�u a valo
rizar o povo, a �ostrar que o

povo aprendeu na "universidade-·
da- vida" e tão importante quan
to o que s� ensina nos bancos e
escolas do. Estado."

HH-10

Todos talvez esteJam curio
sos para saber Q motivo desta �

força emergente popular. A res�

ponsabilidad� cabe i Igreja, ou

mais especificamente is .COMUNI
DADES ECLESIAIS DE BASE. Muito·
jã se falou sôbre isto. A ala
conservadora da Igr�ja protesta
e ate certo ponto critica o no

vo modo �e pensar de alguns pã
rocos de rdeias progressi.vas.As
comunidade� de b�se� convidam -

o trabalhador a participar, . a

reunir-se a tentar soluções aos

seus in�meros problemas e, isso
f ic a caracteri zado quando as su

cessivas novenas são feitas, co
mo as de Natal, Quaresma, ou as
de alguns santos mais que�idos.
" A mensagem b,blica vai sendo
difunãida e cresce, cresce,cres

c�, como uma bola de neve. Na �
mirica Latina� o homem de fe �e
confunde com o homem oprimido.

. A fo�ça do povo e grande.O
momento e propicio para discus
são.de problemas que hoj� são
gerais, iguais, �ara todos.O ho
mem desde a sua evolução, quan�
do deixou de ser um primata� a

quele que vivia tal qual uma fe
ra indomãvel, vai descobrindo a
f ô r ç a de que é p o s s u i dor , vai i
luta, descob�indo novos valôres
Para d�sesperanças de muitos,es
tes movimentos vão-crescendo,en
globando uma camada de pessoas:
a ponto de reunir uma paroquia,
um bairro, vãrios bairr�sr ique
les .que enfrentam os mesmos pro
blemas, ampl�andp conseq�ente �

mente esta.força. � pa�tir des
ta organização, ij povo e$tã a

creditando em si.

Dentro deste capitalismo a

gonizante e seivagem que atrave
..... samos, o homem e apenas mais um
objeto de estimação e olhi lã.A
partir de um salãrio minimo hu
milhante estã �endo convo�ado a

trabalhar mais, mais, màis, ate
cair morto no cimento frio, des
ta ins6lita selva de pedra que
'e a grande nação tupiniquim. A
valorização da cultura, a boa 'e
gentil-vontade humana, estã su-'
cubindo, dando l�gar ao �dio, a

i n c o m p r e e n s ãÓ, m u it a s .v e z e s g e -

rados por problemas que sõmente
o ESTADO pode resolver. E, como

prova o aumento da violência ur

bana,

POLITICA

Realmente a luta e diffcil
e ficarã mais ainda. O povão de
barba de molho não acredita em

quem tem poder de mando. O Bra
sil tende a mergulhar numa onda
de violência crestente, onde as

autoridades pouco querem fazer,
para a defesa deste .poio, que
com o suor, fruto de cansativãs
jornadas de trabalhos, lhes pro
porcionam �oupudos salãrios. U
General Milton Tavares de �ouza
Comandante do 29 Exercito, dis
se que "colocar as forças arm�
das no' combate ao x r i me , e qua-'
se ab s u r d q , pois sua 'função e
ma n t e-r a o rde m i n s ti tu c i o na 1. "

Af i n a 1 . .. o que' e o r d em? O que
I

ê
í

n s t
í

tuc t on a l ou ... ? O povo
que nao e mais. bobo, organiza -

se, fortalece-se e luta como po
�e. Os resultados,'sõmente as
cartas marcadas pela corrupção;
p o d e r ã o diz e r. ( A, i r es Z a c a r i as)

GANHE

MAISO�oÂ�'
-�.4It� Uma-distribuição

'.� "AMO" Representações

EXTRAI
A ÚLTIMA ENTREVISTA DE

'JOHN
LENNON

.','SEA�A .00 CACiQUE GIRA SOL
Data Fundação 1-1·70

Responsével - Babalâo A.F.S.
Rua Cauario Belga, 427

r.. ..: Costa e Si 'ua - "Joinoille
(:ONSULTA: 2(/,. -ta. õa.

Herá: le : 8,:30 as 12,00 das 14 00 as 18,00 e

I. "

19,00 as 22,00 horas.
Dias de GIRA PI Desenvolvimento

.

Sabados as 18,00 horas.
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Os as t r
ó

l ogos, qui romantes,
mãgicos, futurõlogos e videntes
a o f a. z.e r e m sua s p r e v i s õ e s b a s e i
am-se em numeros, fatos passa

-

d�s, dados concretos e pesqui -,

sas.

ASsim, os americanos conse

guiram prever as mortes ou assa
sinatds dos preside�tes que fo�
ram eleitos de?O em 20 anns ,

desde 1.840. Em 1.960, John Ke -

nedy não quebrou o mito do fa
tor zero.

Com base nesta previsão,Re
agan não conse0uirã acabar o go
verno a si conferido.

-

Em Joinville, hã algumas -

coincid�ncias que merecem ser
abordadas e comparadas com o
fatOr zero.

Sabe-se que de 1:930 a 45
o BRasil teve prefeitos nomea -

dos, d u r a n t e a di ta d u r a i m.p 1 a n -

tada pelo Esta�o Novo, de Getu-
'lia Vargas.

De 1.945 at� os dias atu -

ais, -nunca um p a r t
í

do conseguiu
eleger três prefeitos sucessi
vamente, ou quando conseguiu e�
les morreram antes de acabar o
seu mandato.

A p e nas p a r a s i tu a r o 1 e i -

t o r , .em 1 .. 945 João Colin se e-,

legeu pela UDN, tendd Sido subs
tituldo por Rolf Colin em 195U
tamb�m-da UDN. Quando João (o
lin �ovamente cbnseguiu o �argo
nas eleições de 1.955 pelo me$
partido faleceu no próprio e =

xerclcio em 1.957-.

Sucedeu-lhe Dario Ge�aldo
Sall�� da UDN, at� o final de
seu mandato. Baltazar Buschele,
Helmuth Falgatter, do PSD, o' 19

de 1.956/60, enquanto .o segundo
at� 1.964. Na seq��ncia foram e
leitos Nilson Bender da UDN,de�
,pois Arena, sendo substituldo -

por Haraldo Karmann, tambem da
A r e n ª, -e m 1. 96 9 .

Em 72, Pedro Ivo CAmpos,do
MDB preservou a tradição de não
deixar o 39 candidato sucessivo
do mesmo partido assumir e teve
como sucessor Luiz Henrique em
1.976.

'

"

Portanto, se em 1.982, um

prefeito do PMDB for eleitor po
derã estar com ,seus dias tonta�
dos e fadado a nao concluir o -

seu mandato.

Outra coincid�ncia: �oão
Colin, em 55, quando mOrreu a�

tes de acabar seu tempo de pre
feito, s�bstituiu seu suce�sar,
o que pode rã ser repetido em

82 se Pedro Ivo f6r �ee1eito co
mo prefeito.

;....

A 1 em di s t o hã, m a i s um da do
interessante que merece ser ana
lisado: de 1.945, primeira vez

que João Co1in se e�egeu at� o
ano de 1.955 quando reassumi u a

prefeitura, houve um intervalo
de 10 anos. E de 1.972, ano da
eleição de Pedro Ivo at� 82,e
xatamente dez anos tamb�m.

o registro jorna11stico de
uma rrevisão que tem todas' as

probabiJidades para realmente -

acontecer se o PMDB vencer as

próximas eleições estã feiio .

O tempo serã o unico capaz de
confi rmar. (CRISTINA RANGEL).

q:GOBO RURAL

A �ede Globo destaca muitos/
sequndos para a-economia, políti
ca e outros assuntos dos States�
Basta pre s t.a rmo s atencão em seus,
nroqra�as diários. Re�ente�ente
�eb� Cam�rgo, hoje Bandeiran�es,
de�iniu o programa FANTÁSTICO -O
SHOT'l DA VIDA - como sendo "noti
ciátios para americanos qde se
encontram no .paLs i

" lIa última /
terca-feira, algumas horas parai
a ,?osse de Ronald Reagan, com a-

quela pompa toda. I'

Nos últimos fins de semana
passei a dedicar algumas horas
ao GLOBO RURAL, sem dúvida umbom programa que merece ser melhor destacado dentro do padrãoglobal. Porque transmitir às,,'}:.30 h01:j�s,"�'t ma�hã, não, está /
�_om �a<ia !-,.:�:Jum pa.i s tremendamente
agrlcultavel", todos prec�sa� I
c�lher �empre.boas informações,sobre o pLan t í.o , {A,ires ,Zacarias

F.RÜHSTÜCK ,HAUS

CASÂ DE LANCHES
Petiscaria e Sorveteria Ltda.

A.venida Brasil, 925

FONE 22-8063

Obs: ,SORVETERIA 'CARAMBA
I' '

COMeRCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NASPOLINI LTOA..

'1' Comercio de ferro ve-

lho, lata, cobre, alurruruo,
1 bronze, antimônio, chumbo

i e caco de vidro
, f(uaBaltaz�r Busçhle, 258
1 Fone _. 22-2543

'

i Joinville

..------------------..--------..�----�------------------------------------------------..

lUTO MECaNICI aUREO -LTDA.
ira,

. Lataria,

Mecânica em Geral.

RUA GUAIBA, 121 .. FONE 22�4358

S eu veículo pode contar com' a
,.

especializados.

melhor

Mecânica Aureo
eflctêncla e

, qualida� •'INVILLE .s. c.

equipe ·de mecãnícos
.

H
-----------------------------------------�------------------------------------------------------------

DIVERSOS
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Enquanto o governo se prepara para' retirar
maJs uma fatia do subsidio concedJdo ao trfgo -:

o que deverá ocorrer em fevereiro - os técnJcos
do Grupo de Informaçllo Agrlcola, da FaV,
lembram que os preços do produto este aco
devem crescer substancialmente no mereado.
InternacJonal.

Eles advertem para o lato de que o Brasil
deverá consumir 7 milhões de toneladas de
trigo em 1981, enquanto a oferta do produto no
mercado Internacional exibe uma tendência de
escassez,

A frustração da safra sovlétlca.de cereais e o -

acordo de compra de II milhões de tqn�ladas de
grãos dos EUA, por pàl'te da Chlffll, sa�algullS
dos latores que pressionarão os preços.áa'J"ogo .

do ano.
.

O
.

momento é. portanto dos mais deilcados
para a retirada dos subsídios.

Solução fácil
O deputado Rafael Baldaccl (PDS-

. SP) disse ontem aos Jornalistas que a
adoção do voto distrital, ainda para as
eleições de 82, é p!'atlcamente tmpas
sível, por não haver tempó para a
legislação eleitoral se adaptar às
exigências desse sistema, nem para
os partidos se adequarem à nova
legislação. '

"O problema é só esse? Isso o gover
no resolve. Basta adiar as eleições",
comentou um deputado da oposição.

Hora da verdade'

"

Momento delicado
Pecados da carne

'. Mais um Jornal na pr8Ç8� 'O
rof8aor • jornalista Gefv"lo
uz anuncia para .0 fln.1 dO mte

.

..,.Jornal cio T....I.no" . O antigo
nho vem "ndo divulga""" atra-
's d. bem IdeaU.zad.s caml......
'out-door" que ,.....I.no osten
, .1. pr.sprlo, com.multo • Jus
Iflcado orgulho * * * Duplo

lo ,

Censura causa horror a qualquer demo
crata. Irresponsabiliàade. também. LIber
dade com responsabilidade, embora f'slo
gan" de sabor obscurannsta, é norma Indis
cutível de quem se ocupa em dizer alguma
coisa depois do jejum ,Imposto apartir de 1968
até bem pouco tempo. Quem assim não
procederpõe emrisco essa brecha aberta na

�lindagem do regime de governantes impos-
tos, .

José Papa Jr.aflrmou que
81 será um ano "de muita
turbulência para o setor
comercial" e que se pode
esperar UIJl número sig
nificativo de falências. em
consequência da crise
econômica. Embora re

conheça que a política de

Incentivo ã poupança lan-"
çada pelo governo Irá atin
gir díretarnente o comér
cio, Papa Jr. não vê "ne-'
gativismos" na iniciativa e
dísse não acreditar que ela
possa trazer "feridos para
o l?�J.(Jr" . .

O titular da Secretaria Especial de Abaste-·
cimento e Preços (Seap), Carlos Vlacava, disse
ontem durante um encontro com produtores
rurais, em Brasília, que a declsilo de resta
belecer o ICM· da carne 101 tomada pejos se
cretários estaduais de IInanças que Integram o
Corifaz.

"Foi uma decisão contra a vontade do governo
federal", assegurou vracava,

De acordo com o responsável pela· Seap, a'
medida "tumultuou ó mercado e vai tumultuá-
10 ainda mais", poIs elevará o preço do produto

. para o consumidor além de baixá-lo para o

produtor.
"A dfferença dfsso, vocês sabem com' quem

.

vaf ftear?", Indagou Vlacava. i

E, eJe mesmo, respondeu em seguida: "Com
ospróprios governos estaduais, ".

-

Mai s uma vez os p r-o+e s so>

res começam o ano sendo vilipe�

diados. Depois das sucessivas,

cansativas reuniões efetuadas-'
-

durante a �ltima greve dos pro-

fessores, cerca de 12 mil mes -

tr�s nio vão receber o ano

emergincia, decretado pelo Go -

verno do Estado e que tem como

objetivo maior, garantir a sub

sistincia entre os meses �e,ja
neiro e abril, mis que estâ an�

tado na agenda do Secretârio da
r

Educaç�o Ant�ro Nercolini como

sendo o que darâ condições para

aplicaçio do novo plano de re

c�assificação.
'A ASSOCIAÇAO DOS PROFESSO

RES LICE�CIAqOS nãc engoliu es

te �ngodo e-jâ promove sucessi-

va� reuniões com seus associa -

?
•

dos. A briga esti formaaa em

razio do nefasto �ecretârio nao

querer cumprir o �ue prometeu a

pouco tempo at�âs, ou maii pre-

ci�àmente em novVembro. Prome -

teu e vários jornais publicaram

de que
II todos os funcionãrios es-

taduais seric beneficiados com

o ab�no". Agora, dando para de-

safirmar o que afirmou, nio es-
-,

tã querendo consider�r os pro -,

fessores suSstitutos.e designa

dos em funcionãrios. A ALISe A-

atraves de seu representante li

der quer discutir os problemas,

e encontrar soluções urgentes,�

fi� de soluciona� este impasse.

Na �ltima quinta-feira, os

professores armaram um mural n6

Ca�çadão da Felipe Sch�idt, on-

de passaram a d'; scuti r seus pr�

blemas com a comunidade,' porta�

do faixas e c�rtazes, critican-

do o "secretãrio tremendão.1I

O impasse está criado

com ele muito problemas que se

nao forem solucionados de manei

ra racional, o nosso ensino mer

gulharâ mais uma vez numa ma�i-

de cretinice e desespero, prin

cipalmente aos substi�utos e de'

signados.

ESCOLHAS DE VAGAS

Por outro lado, prossegue

atê o dia de hojet a escolha de

vagas na 5a. UCRE conforme- in -

formações da Professora Judith.

Adiantou ainda �sta professora,

que apos a publicação no Diârio

Oficial, cada professor te rã 30

dias para tomar posse e 15 dias

para entrar em exercicio.

e
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COALHIDA. ESCLARECE· INCÊNDIO
Em edições anteriores o HORA

H comentou sqbre um acidente pro
vocado na Secretaria de Turismo
em que as instalações quase fo
ram q ue i ma das v de v

í do ao p r i n c f -

pio de incêndio" fato que consu

mou a demissão de 'uma funcioná >

ria q ue e s c l ar-e ce u ã imprensa o

proble-m-a. Ta mb ê m em edições ante
r ío r e s afirmou que lia municipalT
da de cedia, suas instalações para
cons t rui r uma p i z z a ri a a um em-,
p r e s

â
r

í

o local. II Estes dois ,',as

suntos embora muito a contra-gõs
to foi el'uci dado recentemente por
Antõnio Maes, o popula� Coalhada
proprietári� da Quiosque da Pra
ç.a Nereu Ramos. Coalhada que tam
bem e proprietário de umá banca
de revistas, em represália não
vai mais vender o semanário HORA
H orientado pelo Senhor Prefeito
Mun i ci pa 1, con fo rme a fi rmo u aos

nossos repórteres.

ESCLARECIMENTOS

Tecendo criticas ao semnário
HORA H, o popular Coalhada disse
que lIã Prefeitura nunca cedeu /
instal,ações para eu construir /
uma pizzaria e, sim um lôcal da
Secretaria de Turismo para eu

.montar uma cozinha e um depósito
para o me u quiosque. As mo dt f i c a
ções todas foram feitas com me�
d l nh e't ro que está aTi i n ves t t do "

e apontou com o dedo para o 10-,
-c a 1 q ue fi ca nos fun dos da Se c re
taria.

-

.D i s s e a i n d a q u'e II
p a r a voeê s

fic�rem sabendo de uma coisa,a�e
o monte de lixo que dali eu re tt
r e i" e u f u i o b r i g a do a p a g a r C r'$
630�OO cruzeiros para cada cami
nhão da PrefeitUrall e, o repór-=
ter indagando se a Prefeitura ;
não fazia este serviço gratuita�
mente afirmou IIse eles fazem, só
para os outros, porque eu tive
que pagar, sem moleza nenhu�a.1I

Falando muito irritado, Coa
lhada disse que IIvoces estão com

inveja de mim. Aqui, eu só devo
obrigação �ara o Vereador Valmor
�aes, que ê meu primo e que na

epoca 'em que estava no PMDB con

seguiu pressionar o Prefeito Mu
nicipal para ceder o lugar p r

â

mim. E, a qui e s to u e u � II O H O R-A H
que sempre ve� fazendo crtticas/
ã admi ni 5 tração muni ci pal , não
entrou nas boas do bem-sucedido/
empresário Coalhada. Devendo mui
tos favores a atual administra -=

ção cOmo ele mesmo afirmou, ga
rantiu aos nossos repirteres que
IInão vou vender o jornalzinho de
vocês porque, vocês criticam mui
to o Prefeito. Ele, atê me pediu
para que não vendesse mais o jor
nal de voces em minha banca. ��
,es tava so e s per an do um bom mo t

í

-

voo Agora, como vo cé s me critica
ram eu não vou aceitar o jornaT
HORA H na minha banca.1I

ESCLARECENDO O INCfNDJO

O principio de incêndio fo·i'
provocado por negligência do pro
p r

í

o Antõnio Maes, onde quase to
da um prédio p�blico que cede�
suas inst�lações para comercio /
particular é queimado. Disse Coa
lhada, nome popular do irritado
proprietário da b an c a de revista
e do quiosque, l o c a l de ericontro
dos '''senadores b i ón i co s

" locais
que "não foi assim um incêndio.
Tudo começou porque eu fui fazer
mate para servir aos meus clien
tes e esqueci' o fogão ligado por
mais de duas horas. Com isso, pe

. gou fogo em um mon te de papel e
plástico, ocasionando a, c o r r-e rri.a
toda. A culpa foi minha eu, reco�
nheçon, garantiu o empresário.

Criticou ainda a z�ladOra do
prédiO, por ter chamado o Coipo!
,de Bombeiras e eletrecistas� pa
ra não permi ti r que prol i fera -

ção das chamas.

A NOSSA OPINIAO
,

'

Realmente, a atual a dmi n i s -

tração municipal vem praticando/
muitos abusos com os bens públi
cos mun ic i p a i s , Cede instalações
de seus predios para empreendi -

mentos p!rticulares e, quase põ
em um'predio inteiro ao chão. de
vido � negligência das pessoas 7.
que estão explorando o comercio.
Quando aqui fi z e mo s c rI t í

cas a /
administra;ão do Senhor·Prefeito
elas tem fundamentos.

Outra coisa que nos causa
-

/
surpresa, é a afirmação do Se�
nhor Antoni� Maes-de que foi o

brigado a pagar o preço de Cr$ ..
630,00 cruzeirOs por dois cami
nhões de lixo (quantia paga a ca
da um), quando aquela área é bem
servida pela coleta diária do li
xo. Algum ato de' corrupção?

-

Quanto ao fato do Senhor An
tonio Maes não vender o HORA H
em sua banca -isso não nos causa

surpr�!a e ate ê bem compreen�r
ve l, j a que ele desfruta das, be-
nesses do Senhor Prefeito e con�
tr�riá-lo seria um'pessimo negij
c io ao i nusi tado prõprietãrio de
bancas de revista�: Nio vender o

j�rnal HORA H nesta banca para
n5� é atê um elogio, jã que gran
des p�blicações como O �STADO, TI
ESTADO DE SAO PAULO, além de to
das p ub 1 i cações da E dito r a Ab ri 1
ali não são �ncontradas.

Agora,' sã resta aos "douto -

resll da administração municipal'
explicar estes ato� a população.
que foram denunciados pelo, prõ-

. prio'beneficiado.,
Aos nossos lei tores que elo

giam e criticam o nosso trabalho
e que semanalmen�e vão is bancas
adquif�m o HORA H, comunicamQs /
que-a partir desta edição a BAN
CA UNIVERSO localizadá no predio
da Lanchonete Palmeirão passará/
a vender o nosso semanãrio. .

S0LIbARIEDAUE? E N�S?

_

Todos �s partidos de op�si
ç�o (todos o� partidos de oposi�
çao, eu disse) estão dinamizando
o C o m i tê d e Sol i d a r i e d a d e a <, E 1

S�1�ador.�A partici�ação da opo-
slçao a nlvel nacional, visa sen
sibilizar as pessoas para lutar
�elo povo salvadorenho.

Ora, minha gente', o DOVO bra
sileito�,t�� começando a cair De
La s

i

t a b e+a s , passando fome,_ co-=
mendo pouca carne, morando debai
xá de pontes, comendo feijão ãs
vezes, leit�, arroz e outros ge
n�ros de primeirlssima sómente /
em festas pagas pelos outros. A
oposição tem mais .� que ir i lu
ta e brigar pelo .povo brasileiro
Lutar contra o salário minimo /
que ê uma ab e r r a ç

à

o n a c
í

ona 1;. 1 u
tar por casas, alim�ntação, la�
zer e tantas outras coisas que
faltam ao grande povão brasilei
ro. A solidariedade e v

â l
í

da., .hu
mana, senslvel ate; mas para um
povo que estâ morrendo de fome,
a iniciativa � um tanto quanto /
duvi dosa o o o

moAi
res Zaca ri as

HlllI10J�A����A�;:�OS
Agora em_�ovo endereço, ófere

_;çe a voce �s melhores lançamen
• tos, da moda, Proímave'ral_Verão,

,o
\ Diskalça

{t,

sandálias/> p r
â

fa'z,er'
as cabeças' das menininhas'.

Rua Santa Catarina':" 836
é. Rua do.Pr Inc i pe ... 507.

HH,-13' ENTREVISTA'. -

,
-
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TOLIO MORETTI
o GEOVICAlHIDO

Dignidade �'obra de formação
Tntima. Q h�mem digno � integral
e fal desta consciência uma arma

dura ã preservar todos os demai's
sentimentos� Fidelidade, ami·zade,
hon�stidade, pr�ncipios, afuor �

solidariedade. O Deputado Geovah
Amarante, al�m �e politico de pê�
sima catadura, não possui qual- I
quer dos sentimentos que fazem um

homem ser respeitado pela comuni
dade e q�erido por seus semelhan
tes.

Há "poucos di as procurou um re

põrter de Joinville para .forne -

cer u�a matetia que ele classifi
co� como den�ncia so�re as irregu
la�idades cometidas por Osni Pis�
ke no desempenho de suas funções
de Chefe da Regi�nal da Casan em

Joinville. Conscient�;?�� força
de impac o da materil oNerecfda e

absolutamente correto no d�sempe
nho de sua profissã6 o rep�rter I
o�vi� às.colo�ações do Deputado.

o epis6dio se�ia normal se as

informações do deputado fossem, I
corretas � se .nà o p a r t i s s em-ip r i n
c io a l me n te isto - do homem Geovah
Amarante. Estes dois pontos 'com

portam uma gama enorme de �onsid!
raç�es, todas conduzindo aós :ex�
tremas da mesquinhez e incoeren -

cia de uma pessoa. que nada res

peita no afã de a�rir caminho num

mundo onde ele vai ser sempre um

c o-ro o e s "t r a nh o e i m p 1 an t a do.

Geovah Amarante, filho de São
Francisco do Sul, i�igrou cedo em

busca de ares mais promissores pa
ra -a rea 1 i z ac

à

o de suas ambi çõeS:
No Rio de Jan�iro diplomou-se em

"malandragem". Durante a q e s t ào
de Eve l â s i o ,Vieira como Prefeito
de Blumenau radicou-se naquela ci
dade como assessor de turismo. I�
filtroU-se nos meioS politicas e
terminou derrotado em malograda I
campanha para deputado �stadual
qetornou ao Qio"de Jan�iro voltan
do ã Santa Catarina para servir 7
no Governo Luiz Henrique da Sil
veira como Secretário de Cultura
Esporte e Turismo. Pa ra esta ati
vidade tinha como rêspaldo uma I
conversa "malandra" e a fama de
organizador de festivais de chope
no Rio de Janeiro (�endedor d� ca

neco).

11 Num acerto com Luiz Henrique,
Geovah conseguiu a promessa d�. I
que sairia can�idato ã deputado /
pelo ex-MDB. Entretanto se Geo
v�h tinha ambições desmedidas o

Prefeitu tinha planos onde o vai
doso moço deveria ser uma peça a

ser sacrificad� no jogo pelo �o-
- der.

Mas para felicidade de
Geovah e falência dos projetos,
do Sr.' Luiz Henrique deveria I

participar da mesa decisiva; O�
ni Pis�e, titular da Secretaria
de Obras' e recon�e�idamente um

hábil articulador politico.

Geovah conseguiu a amizade
de Piske e este ficóu responsá
vel por sua campan�a. Conseguiu
tambem colaboração eficaz de
Sonia Jendirrrba, sobrinha de Pe
dro 'I.vo. Campos, Chefe de Di vi �

são da Secretiria de Cultura Es'
porte e Turismo.

O Prefeito conseguiu a ho
mOlogação do nome de Geovah co
mo candidato ã Deputado Estadu�

.

al, desta forma ele pensava em
deter. a carreira de Miraci De
retti e sepúltar os sonhos do
"
ma 1 a n d ro" do R i o, que a t e e n

tão negava aos estranhos suas

origens francisquenses.
_

Estava formado o guadro
Provando sua capacidade Piske
envolveu-se de corpo e alma na

campanha de Geov�h. Luiz Henri
que sentiu o perigo e solicitou
que seu Secretário baixasse �
v�locidade. Recebeu uma recusa�
e Geovah foi eleito.

Piske.organizou e comandou
e venceu a campanha em Joinvil
le e Ar aqua r

í

, alem de desper -

tar-uma especie de ihveja em
Luiz Hnerique.Os meses passando
e o Prefeito nâo recebia Geovah
em seu Gabinete.Aproveitou a ,

primeira oportunidade e exone -

rou a sobrinha de Pedro Ivo, So
nia Jendiroba. Geovah não moveu
palha para defender sua fiel
auxiliar. Amargurada Sonia foi
para Florianopplis e terminou
ingre�sarido no PDS.

Procurando desmantelar um

grupo que temia, Luiz Henrique,
passou a precionar Osni Piske .

Revoltado o barbudo professor /
rompeu com o partido. GeoVah a

pai ava e i ncenti vava. "Onde Pis
ke for, li eu vou estar com

ele ã quem devo tudo".

.las conversações com repre
sentantes do PDS, Geovah parti�
cipou ativamente. Ingressou ju�
tamente com todos os seus campa
nheiros. Alguns �ias mais tarde
�traves de notlcias nos jornais
ele surDre�ndeu ã todo mundo re

tornando ao PMOB. Jamais procu�
rou seus comRanheiros para se

ju�tificar. Escondeu-se por ,

dois meses e simplismente eiita
va encon1rar seus amigos._

-

Porem o que Geovah nao con
tau e sempre escondeu foram as

razões de sua volta: Não fqi ,

sentimento partidãrio pois ele/'
somente e fiel ã si mesmo. Não
foi coerência pois ela somentel
estaria com seus compan�eiros .

.Fo í

pura e simplesmente cavar -

dia. A mesma que o apavora quan
do desaparece dos noticiãri�s e
o faz querer acertos, que nao ,

cumpriria, com repórteres poli
t i CDS.

Geov�h não permaheceu com

seus amigós pela mesma covardia
que o impede de assumir suas �
rigens mais humildes e o faz
exibir parentes de.s�a esposa,
de alta linhagem como um valio�
so t r o f

é
u .

'

Cedeu principalmente_ por
medo. Sentimento inconcebivel ,

num politico e eleito para de :
fender os i nteresses ,de toda, �
;11a c omu n i d a d e , ,

Hoje para fazer media com

Luiz Henrique Geo·vah ataca e

tenta desmoralizar seu antigo,
protetor. Ironicamente apenas -

com suas fal-icias - tonsegue re

forçar a condição de Piske como
� adversário perigoso para o PMDB
.pois sua investida demonstra /
claramente -a p re o c up a.ç

à
o do Pre

feito quanto as atividades polT
ticas do ex-Secretário:

-

Geovah não tem direito nem

moral para atacar qUftlguer poli
tico. E um homem que nao honraI
�eus compromissos. Não honra,'
compromissos de qualquer esp��
c1e. Durante campariha, Luiz Hen
rique, ã um conhecido, disse �
que tinha determinado a ret�ra
da de apoio ao Geovah por nao a

liment.ar filhotes de tigre. E�
aanou-se.o Prefeito, o filhote�
era de hiena, an i ma l

t

v tl e trai
ç oe i ro.;.

GRAFICA LEAO
coa IND"ÚSTRIA L:TllA

IMPRESSOS EM GERAL

Telefone· 22':5332 .

Rua São Paulo. 808 - 89.200' Joinvllle·SC

·VASA FERRO
FERRAGENS E FERRAMENTAS

Alúmínio, Inox, Vidro@, Porcelana e

UTENSILIOS DOMESTICOS
EM GERAL

AV. GETÚLIO VARGAS, 473/667
,

FONES '22-3865 -' 22-8952

HH-:14 OPINIAo 'POLITICA
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No carnaval todomundo
deixa cair na avenida.

qepetidamente ouve-se dizer
que d i f i c i 1 m e n te o c a r n a v a 1 d e
rua em nosso municiDio atingira
indices gigantescos, em função /
do fOrte predominio alemão na

reqião, q�e curte numa boa 'baile
de chapo, festa dos colonos, ,da
colheitas e tantas outras que fa
z em, p a r toe ·d o c a 1 e n d a r i o cu 1 tu r aT

'

da cidade. Em 65 i�iciou-se a�

tentativ�s cara colocar o samba
com o gostinho biasileiro na av�
nida. 0s proqressos foram lentos
ati cheqar ab auge em qo. �a�,
não tão lento como subiu, o car

naval de �l fracassou. Motivos /
são muitos e a inflacão,i um dos
fatôres ma i s

t

d t r e t o L A mun i c
í

pa
,1idade alegando pouca �rana, da
verbas insuficientes, desagradan
do a Acadêmicos do Serrinha e A-=
migas do kênia, enqúanto que Uni
dos do .Bo a Ifi sta sati sfei tos com
a verba de 110 mil cruzei�os.Nos
nr6ximos djas os carriava1estoi /
r eun ir+s e+â o no v ame n t e 'e', darão
resnostas definitiva. Presume-se
que' pelo descontentamento, nao

h a ve r-ã II
C a r n ã II. d e r u a e s e h o u

ver, a desmotivacão vai ser das
maiores. Aoenas-úma escola e a1-
�uns DOUCO� foliões desengonca -

,

dos. -
'

-

,

Se escolas de sambas de ou
tros municip{os vierem, como Dor

exemolo do Florian6bolis, um� in
terrogação geral se�ã fe�ta:0uaT
o valor de uma agresentação d�
,Protegidos, Copa Lo�d, aqui em
Jo em oleno sabado de festivida
des de Momo.

Alegria nresidente da Escola
de Samba do Kênia solicitou uma
verba de 500 mil cruzeiros ao mu
nicTryio pa�a colocar os samb1s -=

tas a z u I s e branco na rua. Di z
que as_disDesas são muitas e, ho
.i e , aoos um ano, ainda estã'a Da'
gar dtvidas de qO, num orejuiz�

tota I. Outro moti vo, e' que o fi
gurinista do Kênia, Valdir Rocha
encontra-se a muito� quilometrQs
de Joinville. Dando o titulo ao
clube duas vezes� Alegria nao /
9uer:arrisc�r-�e, IIjã �ue entro
e ora ganharll, afirmou.

'

A cada,ano que aoroxima o
carnava 1, as nr ome s sa s dos o r

�ãns pGblicos são'semnre ;s mes
mas. Pa t a t i, p a t a t

â

, ís s o, aqui
lo, mas a concretização e difi -

cultada semnre. ·�o inicio de BO
Drometeram qu� �estre Andr� est�
ria' agui. o mest-re encontra-se 7
'no a-l em e nada. Prometeram a /
�onstrução de quadras cara ensa-'
ias e nada; Em reunião'efetuada,
e s t e mês, .deixaram para 1�. Isso
e que comolica a ação dos �arna�
valescos. Temos mais que ir ã
.lu t a e, dar um apoio oficial, o a

r a r e s su r e
í

ç
â.o e glórii;l. do carnã

val daqui.

o Baile �unicipal anda meio
d e v a q a r. E s p e r a - s e que a o s e r /
realizado pela p r i me i r a vez, o a

contecimento seja marcante.E,qui
o se s s o a l , aquele da galera, Dar

ticioe desta festa populaf, jã
um tanto,quanto estatizada.

Integrantes da torcida je-
quiana FGria Tricolor iriiciando
os contato� para pa�ticipação no

. carnaval de r-ua joinvilense. Va-
mos ver o que surgira na atmosfe

, ra carnavalesca.
'I

-

,
Na Dróxima semana mais infor

�acões sôbre o que acontecera n�
carnaval da Terra dos Principes/
e oor que nã6 dizer de São Chico
afinal na Babitonqa tamb�m se
faz bom carnaval e Momo reina /
com alegria contagiante.

CAlIPEOHATO DA SEGUNDA Ar.1A�1HÃ

Depois de sucessj�as reuniõ
es entre clubes participant�s e

dirigerites esportivos, tera pras
seguimento na tarde de amanhã 7
quando os �u�tro ,finalistas en

trarão em ação. O campeonato na

sua fase final esta marcado para
terminar no dia 2? de fevereiro,'
quando saber-se-a o campeão da
temnor�da- de 80. A fase de encer
ramento faltam ainda cinco roda-=
das a saber:

25 DE JA�EIRO

AVIAÇAO
ARSE:'-lAL

x
X

ES TRELA,
ESTRADA DA ILHA r

19 DE FEVEREIRO

ESTRELA X ARSENAL
ESTRADA DA ILHA X AVIAÇAO

3 DE FEVEREIRO

A�S E;�AL_ X AV I ACAO
ESTRADA DA ILHA X' ESTRELA

1 5 O E F E V E R E I RO

/ ESTRADA DA ILHA X
ESTRELA X

2L DE FEVEREIRO,

ARSE ��AL
AVIAÇAO

SESC & SESI NOS ESPORTES

A RS ENAL X ESTR.ELA

_

SESC - S�rvi ç o. Saci al do Co
mercjo atrave� do seu Centro de

A�-ividades Adhemar Garci'a jã,ini
C10U o seu calenaario esportiv07
do ano e_m Curso e e s tâ abrindo
i ns cri çõe s pa r a, di vers as moda 1 i
dades esportiVas, quer i�idividu
a! ou coletiva. Segundo iriforma-=
ç�es dos coordenador�s espo�ti -

Vos do SESC 110 esporte será mui

�9 mais intensificado este ino ,

j a !J0_deremos .a ten de r o nosso gran
de numero de associados.1I

�

Os.interessa�os podem faz�r
sua! in�crições no perfodo dai
l3,as 21 horas na Rua Aubi. Os
cursos esportivos a serem mini�
t r a dos são vo 1 e i b o 1 ma seu 11 n o e

feminin�, escolinha de esportes�
recreaçao infantil, judô mirim e

adulto masculino e femí ni no , Ka
rate.

Segundo informações de Simo
ne Gonçalves, Coordenadora Geral
do SESC� �a área de cursai de va

lorização estão abertas as ins
�rições para cursos de artesana
to, Eintura em tecido basico, ma

crame, pintura em cerâmica, cor-=
te e cOstura básico. Os comerciá
rios ,em dia tem inscrições gra-=
tuitas. Maiores informa�ões na

sede do SESC na Rua Aube 330.

,SESI E TORNEIO DI YOLEI

Tnd as as i ndustri as joi nvi :.

1 e n ses pó d e rã o i n s c r e ver ·.S u ase ...

quipes de volei par� ,participar/
de um_torneio a ser promovido pe
la Agencia de JóinVille do Sesi�
Para tanto na quinta-feira �lti�
ma foi real i z a da uma reuni ão pa
ra definir as regras deste tor
neio. As inscrições tem prosse �

guim�hto ati o fim �a próXima se

mana, sendo posteriormente a el�
boração de uma tabela .que terã
competi�ões masculinas e femini
nas. Esta promoção abre b calen-

"_daria esportivo do SESI em 81,
e 'os interessados poderão obter
maiores informações na Rua Minis
tro Cal�qeras 157, ou pelo tele-='
fone 22-60;44.

"

AVIAÇAO X EST�ADA DA ILHA

.Po r orientaçãq da Liga Joinvi
lense de Futebol, as partidas ,te-=
rio' infcio sempre is 16�3G horas,
,para que os atletas fujam do ca

,

lar que nesta ipoca � �or demais
.

t
I

ln enso.
-

•
, limpeza de tosses-e êsgotamentos
em geral com equipamentos a vácue,

• Desentupimento com máquina rotativa

'HH ..15
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v�rã perder a posição, segundo' tra o Inter�RS, que� vit6ri,� de

deixou transparecer o tecnico -

qualquer jeito em cima do Join-

Natanae1 Fe r rei r a . vi11e. Jogando dentro do seu

O. lateral Ladinho reconhe- campo, com �poio da t6rcida, a

�eu �ue o time joinvi1ense jo -

peleja tornar-se-ã muito difi -

gou um-p eq ue no futebol no pri -

c i l ao time catarinense, o que

�eiro.tempo,," mas tivemos per tende a transformar a partida �

sona1idade para criar boas opa! _ numa disputá vibrante.
.

. I

A Vila deve rã ser formada

pelo mesmos jogadQres que inicl
aram as competições da COPA OU

RO 'que .s.ã o : Gabri'e1, Va1do, G.§.'
is, Roberto Oliveira e CAndido;
Roberto Chaves, Erive1to e Jose

A derrota para o Vasco da

Gama não esmpreceu os ânimos da

equip� jequiana. Na manhã de Sa

feiri, qúando houve �evisão me

dica, todos estavam decididos a

praticar um bom futebol contra

o Vila Nova e'trazer de lã sua

primeira vit6ria e, todo esse �
timismo era cõmandado por Borr�
china, mesmo com a expec�ativa'
de ser substituido por He1iQ, O

goleirq do tricolor que vem c�
me n t en do muita fa1 has no gol ,d�

tun
í

dades,
.

que não puderam =s e r ,

transformadas em gols, devido a

boa atuação do goleiro adversã�
- rio", lamentava-se o ex�gremis-

-<

ta.

Na' tarde foi realizado tte

namento fisico comandado 'pele

pr-eparador Coutinho, onde aque

les que não' jogaram exerci taram

se bastante. A disposição' de ex

ce1entes resultados nas pr6xi_
mas ,parti das e evi dente nos ve!_
tiãrios, para q�e o espectro d�

.dispensas não sobrevoe o Ernes

tão� a exemplo do acontecido no

Criciuma Esporte Clube.
- C-

, P a. r a e s te' 'e n c o n t r o ,o J o i n -

vi11e de ve r âv.s e r de Borrachinha

(Helio), Ga1vão� Bob, Dário e

Ladinho; JOrge Luis, Narde1a e

Lico; Katinha, Ze Pau1i�ta e Ha

erton.
VILA NOVA

Treinado por Jorge Vitorio
depois da difici1 partida con -

Ronaldo; l.ü i z tnh o Roberto e

Pau1.ino� O �n�ontro sera as 16

horas.

INlllSE
Joinvi11e, duas partidas,

dOas derrotas nesta Copa Ouro
A primeira ate c�rto ponto in
discutive1, haja vista. que o
forte temporal que se ab�teu ,

sôbre a city no domingo, foi
a1g6 estarrecedor. O encontro,
foi r e e ltz a do sob intenso' c11
ma.

ESPORTES.

,Vamos analisar a derrota,
oara o Vasco da Ga�a, na �lti
�a quarta-feira: O J?invi11e
do primeiro tempo f01 um qu�
dro agonizante e em certos PÔ!
'tos ate irritante, com seus 1

numeras toquezinhos imprQduti�
vos, onde Lico na meia-cancha,
j o g a n d O P e s sim a m e n te, f o i

.

um

dos aspectos ingratos do JEC .

Lico jogava com canelas de vi
dro, não ia ao primeiro comba
te, comprometendo Jorge Luis.
'Enfim, Lico jogava"�aracaniza
'd o u i r r e c ó n h e c f ve 1 d i a n t e d as
23 mi 1 pes soas, que há� pouco •

ma ís de trê.s ap l e ud t a-o. Quan
do foi substituido, simp1es�eh
te foi vaiado.

-

.
O VascQ que conseguiu. i�

pôr-se na mei a cancha com- Dudu

M-argui nhos, e· Zandona i �e, teve
dom1nio completo no pr1mero I
tempo,' quando decretou a derr�
ta jequiana por dois a zero.No

segundo tempo, quando o qua-
dro tricolor jogou de igual p�
ra igual, o panorama era outro
e o JEC não teve forças para
virar o m�rcador.Agora, domin

go pega outra carne de pesçoso
e enfrehta o Vila Nova. A para
da vai ser da pesada.

.
-

Bo�rachinha não foi bem
coritra o Vasco, falhando em

muitos lances. Em bola cruzada
dentro da área, o dominio 'to.
ta 1 tem que ser do g� 1 ei ro. R:§:
berto Di nami te foi 1 a e, de

cabeça, dentro da pequena ãrea
decretou o segundo �ol.Natana
e1 promete substitu1.10 contra
o Vila.

O JoinVil1e prometeti boas
. contratações. Contra o Vasco,
as inovações eram: Lico,Dirio,
Katinha. Sem comentários.

Mário Jorge Lobo Zag�10 ,

nuito descontrãido em Joihvi1-
l e ,.' concedeu diversas entrevis
tas na sUa curta permanencia :
na cidade. Conversei com ele
alguns minut9s e, respondeu-me
que este ano vai deixar de ser

um tecnico retranqueiro, como

a imprensa,thamava�o �m 74.
Em dois jogos,- seu a taqu e ma r-:

cou seis gols e não sofreu ne

nhum.

/ -
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